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Introdução: a satisfação no ambiente de trabalho hospitalar está associada a motivação, atitude 

ou estado emocional positivo, expectativas essas que o profissional espera do seu trabalho. No 

contexto da pandemia do Severe Acute Respiratory Syndrome Coronavirus 2 (SARS-CoV-2),  

muitas alterações ocorreram na execução do trabalho e nos hábitos da sociedade, a fim de 

controlar a disseminação do vírus. Frente a pandemia, muitas questões surgiram e mudaram a 

rotina de trabalho dos enfermeiros, profissionais estes, que além de serem os principais 

responsáveis pelo gerenciamento das equipes e setores, realizam assistência direta ao paciente. 

Desta forma, essas alterações interferem diretamente na satisfação no trabalho destes 

profissionais. Objetivo: analisar a satisfação no trabalho de enfermeiros em seu ambiente de 

trabalho após o período da pandemia da Corona Virus Disease (COVID-19). Método: estudo 

quantitativo, transversal, realizado em um hospital universitário de grande porte, localizado no 

Rio Grande do Sul. Foram convidados a participar da pesquisa 144 enfermeiros vinculados à 

instituição hospitalar. A coleta de dados se deu através de três instrumentos: instrumento 

sociodemográfico, instrumento S20/23 e a Escala de Satisfação no Trabalho. Empregou-se, para 

análise, estatística descritiva e analítica. Resultados: quando aplicada a Escala de Satisfação 

no Trabalho, identificou-se que os trabalhadores estavam satisfeitos com os colegas de trabalho 

(Média= 5,14; DP= 0,92) e a chefia (Média= 5,03; DP= 1,11), e insatisfeitos com as promoções 

no trabalho (Média= 3,97; DP= 1,21). Servidores sem filhos possuíam maior satisfação com a 

chefia (p= 0,02) Também foi estabelecido que enfermeiros que não possuíam filhos possuíam 

maior indiferença quanto à satisfação geral, quando comparados aos que possuíam filhos 

(p=0,03). Profissionais divorciados estavam insatisfeitos com o salário (p= 0,00). Houve 

insatisfação com o salário por parte de profissionais que trabalhavam no turno da manhã (p= 

0,02). Profissionais que atuavam em setores fechados durante a pandemia, estavam insatisfeitos 

com o salário (p= 0,01), e com as promoções (p= 0,04). Já com o instrumento S20/23, houve 

satisfação na dimensão referente à relação intrínseca do trabalho (Média= 4,03; DP= 0,70). 

Referente às relações hierárquicas (Média= 3,54; DP= 0,86) e o ambiente físico (Média=3,42; 

DP= 0,98), houve indiferença, principalmente com as questões de negociações sobre a 

contratação de benefícios (Média= 3,07; DP= 1,19), e com a ventilação do ambiente de trabalho 

(Média= 3,28; DP= 1,26) respectivamente. Enfermeiros atuantes em setores fechados estavam 

mais satisfeitos com o ambiente físico que enfermeiros de setores abertos (p= 0,00). 

Enfermeiros que trabalhavam em setores fechados com atendimento COVID-19, e setores que 

não atendiam pacientes COVID-19 positivos estavam mais satisfeitos com a dimensão 

ambiente físico do que os que trabalhavam em setores abertos com atendimento a pacientes 

com COVID-19 (p= 0,00). Conclusões: mediante a insatisfação com a promoção no trabalho, 

evidencia-se a necessidade de construir estratégias que a tornem factível aos enfermeiros. A 

satisfação dos enfermeiros com o trabalho enquanto propiciador de realização deve ser mantida 

e qualificada a fim de promover saúde e bem-estar. Ademais, é necessária atenção à estrutura e 

ao ambiente físico do trabalho no intuito de propiciar ambientes de trabalho favoráveis. 
 

Palavras-chave: Trabalho. Enfermeiros. Satisfação no Trabalho. COVID-19 
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NURSES' JOB SATISFACTION IN THE HOSPITAL ENVIRONMENT AFTER THE 

COVID-19 PANDEMIC 

 

 

AUTHOR: Thaynan Silveira Cabral 

ADVISOR: Valdecir Zavarese da Costa 

 

Introduction: Satisfaction in the hospital work environment is associated with motivation, 

attitude or positive emotional state, which are expectations that professionals have of their 

work. In the context of the Severe Acute Respiratory Syndrome Coronavirus 2 (SARS-CoV-2) 

pandemic, many changes have occurred in the execution of work and in society's habits, in 

order to control the spread of the virus. In the face of the pandemic, many issues have arisen 

and changed the work routine of nurses, who are not only primarily responsible for managing 

teams and sectors, but also provide direct patient care. These changes have had a direct impact 

on their job satisfaction. Objective: To analyze the job satisfaction of nurses in their work 

environment after the Corona Virus Disease (COVID-19) pandemic. Method: a quantitative, 

cross-sectional study carried out at a large university hospital in Rio Grande do Sul. A total of 

144 nurses working at the hospital were invited to take part in the study. Data was collected 

using three instruments: a sociodemographic instrument, the S20/23 instrument and the Job 

Satisfaction Scale. Descriptive and analytical statistics were used for analysis. Results: when 

the Job Satisfaction Scale was applied, it was found that workers were satisfied with their 

coworkers (Mean= 5,14; SD= 0,92) and manager (Mean= 5,03; SD= 1,11), and dissatisfied with 

promotions at work (Mean= 3,97; SD= 1,21). Nurses without children were more satisfied with 

their managers (p= 0,02). It was also found that nurses without children were more indifferent 

in terms of general satisfaction when compared to those with children (p=0,03). Divorced 

professionals were dissatisfied with their salary (p= 0,00). There was dissatisfaction with salary 

among professionals who worked the morning shift (p= 0,02). Professionals who worked in 

closed sectors during the pandemic were dissatisfied with their salary (p= 0,01) and promotions 

(p= 0,04). With the S20/23 instrument, there was satisfaction in the dimension relating to 

intrinsic work relationships (Mean= 4,03; SD= 0,70). With regard to hierarchical relations 

(Mean= 3,54; SD= 0,86) and the physical environment (Mean= 3,42; SD= 0,98), there was 

indifference, especially with regard to the issues of negotiating the contracting of benefits 

(Mean= 3,07; SD= 1,19), and the ventilation of the work environment (Mean= 3,28; SD= 1,26) 

respectively. Nurses working in closed sectors were more satisfied with the physical 

environment than nurses in open sectors (p= 0,00). Nurses who worked in closed sectors with 

COVID-19 care, and sectors that did not treat positive COVID-19 patients, were more satisfied 

with the physical environment dimension than those who worked in open sectors that treated 

COVID-19 patients (p= 0,00). Conclusions: dissatisfaction with promotion at work highlights 

the need to build strategies that make it feasible for nurses. Nurses' satisfaction with their work 

as a source of fulfillment must be maintained and improved in order to promote health and well-

being. Furthermore, attention needs to be paid to the structure and physical environment of the 

workplace in order to provide favorable working environments. 
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1  INTRODUÇÃO 
 

A pandemia do Severe Acute Respiratory Syndrome Coronavirus 2 (SARS-CoV-2), 

afetou o modo de vida de toda população global. Seja na forma como foi executado o trabalho, 

ou na mudança de hábitos da sociedade a fim de prevenir a infecção (BARBOSA, 2020). 

Pessoas infectadas com Corona Virus Disease (COVID-19), desenvolveram agravamento no 

seu quadro de saúde e necessitaram de internação hospitalar para o uso de equipamentos 

tecnológicos, acesso a cuidados específicos e assistência ininterrupta. Cuidados esses realizados 

por uma equipe multiprofissional capacitada, composta em maior número por profissionais da 

enfermagem (BUSANELLO et al., 2020). 

No ambiente hospitalar, a enfermagem é considerada a principal força de trabalho e, 

durante a pandemia, viveu um momento ímpar devido às mudanças significativas em sua rotina 

nos serviços de saúde. Dentre as principais situações estão o alto risco de transmissão do vírus 

e contaminação dos profissionais, a sobrecarga de trabalho, a necessidade obrigatória da 

utilização de equipamentos específicos para proteção individual, somado às mudanças que a 

pandemia impôs ao processo de trabalho. Em outras palavras, esses profissionais seguiam 

desenvolvendo cuidados, independentemente do contexto de pandemia vivenciado e das 

condições de saúde dos pacientes que usavam os serviços de saúde (MIRANDA et al., 2020). 

O processo de trabalho realizado por um(a) enfermeiro(a) se diferencia do trabalho 

realizado por qualquer outro profissional da área da saúde, pois cabe a este coordenar e 

sistematizar o processo de trabalho, ao mesmo tempo em que presta a assistência (LEAL e 

MELO, 2018).  Frente à pandemia, houve exposição desses profissionais a demandas que 

exigiam competências profissionais dotadas de conhecimento, preparo físico e psicológico, pois 

houve cansaço extremo, esgotamento emocional, entre outras questões de saúde mental que 

acabaram sendo geradas pela pandemia. Fatos que podem ocasionar a diminuição da satisfação 

ou até mesmo a insatisfação com o trabalho (MIRANDA et al., 2020; COSTA, 2020; 

BITENCOURT et al., 2020). 

Por sua vez, a satisfação no trabalho pode ser entendida como sinônimo de motivação, 

atitude ou como estado emocional positivo (GARCIA, 2012). De todo modo, também se 

considera a satisfação e a insatisfação como fenômenos opostos, caracterizando estudos que 

adotam a satisfação por meio de escalas de medida que vão de “muito satisfeito” a “insatisfeito” 

(BEGLEY e CZAJKA, 1993).  

Dentre as principais dimensões que influenciam a satisfação no trabalho, conforme a 

Escala de Satisfação no Trabalho (EST) e o instrumento S20/23,  encontram-se a salarial, os 
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colegas de trabalho, a chefia, a natureza do trabalho, as promoções no trabalho, o ambiente 

físico e o valor intrínseco do trabalho. Desta forma, o descontentamento dos profissionais em 

uma ou mais dimensões, pode resultar na insatisfação no trabalho (SIQUEIRA, 2002; 

CARLOTO; CÂMARA, 2008). 

Estudos evidenciam que a satisfação no trabalho no contexto da enfermagem está 

associada a indicadores de bem-estar e de saúde dos trabalhadores. Também se associa ao 

aumento da motivação, da performance, esforço e comprometimento, além da qualidade dos 

cuidados de enfermagem prestados. Vale ressaltar que quando enfermeiros estão mais satisfeitos 

com seu trabalho, menor é a propensão de rotatividade, absenteísmo e a intenção de abandonar 

o trabalho (ASSUNÇÃO, 2020; SANTOS, 2021; OZANAM, 2019; RODRIGUES; GASPAR; 

LUCAS, 2022).   

Por outro lado, a insatisfação advém de questões contrárias às expectativas que o 

profissional deposita no seu trabalho, podendo acarretar a diminuição da qualidade da 

assistência prestada, resultando em problemas para a organização, gestão e para o ambiente de 

trabalho. Além disso, pode também desencadear dificuldades pautadas nas experiências 

negativas vivenciadas, estabelecer problemas e conflitos entre colegas no ambiente de trabalho 

ou com instâncias superiores, gerando desconforto, frustração, resultando no descontentamento 

do profissional com sua a atividade laboral (SARTORETO; KURCGANT, 2017).  

Deste modo, identificar os fatores que podem estar interferindo na satisfação do trabalho 

do enfermeiro, após as mudanças impostas pela COVID-19, pode contribuir no manejo das 

dimensões de satisfação. Ademais, é possível promover a recuperação, manutenção ou 

maximização dos níveis de satisfação, com vistas a proporcionar uma melhor qualidade na 

assistência prestada, bem como na qualidade de vida dos enfermeiros (MORAIS, M.P. et al., 

2016). 

Neste contexto, estudos que indicam mudanças significativas no processo de trabalho 

desses profissionais, tais como: maiores jornadas de trabalho, aumento de questões gerenciais, 

elevação no número de atendimentos, número aumentado de equipamentos de proteção 

individual, diminuição das equipes devido aos afastamentos por contaminação com a própria 

doença, e também pela sobrecarga mental ou física, ocasionada principalmente pela sobrecarga 

que a pandemia trouxe a esses profissionais e ao seu ambiente de trabalho (MIRANDA et al., 

2020; SILVA, V., 2021), contribuem para justificar a pesquisa, explorando o objeto satisfação 

no trabalho dos profissionais enfermeiros.  
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2  OBJETIVOS 

2.1  OBJETIVO GERAL 

Analisar a satisfação de enfermeiros no ambiente de trabalho hospitalar após o período 

da pandemia da Corona Virus Disease (COVID-19). 

2.2  OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Analisar as características sociodemográficas dos enfermeiros; 

Identificar o nível de satisfação no trabalho de enfermeiros com relação ao ambiente 

físico, as relações intrínsecas e as relações hierárquicas, após o período da pandemia da 

COVID-19; 

Identificar o nível de satisfação no trabalho de enfermeiros quanto aos aspectos: 

natureza do trabalho; satisfação com colegas de trabalho; satisfação com promoções na carreira; 

satisfação com chefia e satisfação com o salário;  

Verificar associações entre as variáveis sociodemográficas e a satisfação dos 

enfermeiros.  
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3  FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

3.1  SATISFAÇÃO NO AMBIENTE DE TRABALHO 

Satisfação no trabalho é um estado emocional agradável resultante da avaliação do 

próprio trabalho. Já a insatisfação no trabalho é um estado emocional desagradável resultante 

também da avaliação do seu próprio trabalho, podendo levar a frustração, ou a um bloqueio na 

realização dos valores sobre seu próprio trabalho, fazendo com que o trabalhador se sinta 

desvalorizado em alguns casos. Desta forma, satisfação e insatisfação são percebidas como o 

que se quer do trabalho, e do que se percebe como oferta ou implicação (LOCKE, 1969). 

Alguns autores também tratam a satisfação profissional como um estado passageiro de 

felicidade que pode ser influenciado por alguns fatores, sendo esses: a organização e as 

condições do trabalho, a subjetividade do trabalhador e o relacionamento entre colegas de 

trabalho. Já a insatisfação profissional, é o momento de adversidades que são influenciadas 

pelos mesmos motivos da satisfação, entretanto, com sentido oposto (SILVA, R. et al., 2011).  

Em uma pesquisa com enfermeiros, dentre as principais fontes de insatisfação 

destacadas, estão: aumento da carga de trabalho, déficit da remuneração, condições e jornada 

de trabalho inadequadas, falta de autonomia para os enfermeiros e falta de apoio dos gestores 

(FORTE, 2013). Tais dados corroboram com outras pesquisas que apontam que dentre os 

componentes de maior importância para satisfação no trabalho, está a remuneração e a 

autonomia do profissional (CARVALHO, 2017; CAMPOS, 2017; LINO, 1999). 

Desta forma, a satisfação no trabalho pode se diferenciar em diferentes dimensões, 

dentre elas podemos citar, a dimensão salarial, com a natureza do trabalho, colegas de trabalho, 

chefia e com as promoções que recebem durante os anos no cargo (SIQUEIRA, 2002). Também 

pode ser identificada referente ao ambiente físico, e a questões intrínsecas do trabalho 

(CARLOTO; CÂMARA, 2008). Quando profissionais estão satisfeitos com essas dimensões 

do trabalho, diversos são os benefícios que podem ser elencados, dentre esses, a prevenção de 

acidentes, maior produtividade, melhor saúde física e mental dos profissionais, questões essas 

que acabam influenciando em cheio a qualidade de vida e bem-estar desses profissionais 

(ASSUNÇÃO; PIMENTA, 2020; VIEIRA et al., 2021; OZONAM, 2021).   

Promover a satisfação no trabalho pode melhorar além das questões intrínsecas do 

trabalhador, e influenciar no contexto do trabalho, na assistência, melhorando a eficiência e a 

qualidade dos cuidados de enfermagem prestados. É considerada com uma alavanca tanto 

pessoal, quanto profissional e organizacional (SCHATNAWI et al., 2023; ALAHIANE et al., 

2023; ZAGHINI et al., 2023). 
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A autonomia na realização das atividades laborais e a interação dos enfermeiros com 

outros profissionais e colegas, colaboram para que estes se sintam mais satisfeitos com o seu 

trabalho (MORAIS, B.X.; PEDRO; DALMOLIN; SILVA, 2018). Pesquisa revela que a 

satisfação no trabalho se eleva conforme há o aumento do tempo de serviço do trabalhador. Para 

isso, podem ser adotadas diversas estratégias para a elevação da satisfação no trabalho, 

considerando desde a transformação de políticas e da dinâmica organizacional de maneira 

consciente conforme as necessidades, responsabilidades, direitos e deveres dos profissionais, 

até a identificação e construção de indicadores de qualidade que sirvam de subsídio aos gestores 

para tornar dessa forma o ambiente de trabalho saudável (ZAIDAN et al., 2022).  

3.2  O TRABALHO DE ENFERMEIROS E A PANDEMIA DA COVID-19 

O trabalho ocorre em decorrência a uma infinidade de combinações de necessidades do 

ser humano. Essas necessidades se modificam ao longo do tempo, o que explica a não realização 

de certas atividades a partir de uma época da história, e o porquê do surgimento de outros tipos 

de trabalho. O trabalho também se modifica no intuito de atender às mudanças da sociedade 

(SANNA, 2007). 

O processo de trabalho é reconhecido como a transformação de um objeto em um 

produto determinado. Para melhor conceituá-lo, é necessário entender os seus componentes 

descritos a seguir: objeto, agentes, instrumentos, finalidade, métodos e produtos. O objeto é 

aquilo que se trabalha em cima. Já os agentes, são os seres humanos que a partir do processo 

de trabalho e nele fazendo intervenções, são capazes de produzir um serviço ou um artefato. 

Para realizar esse processo, os seres humanos utilizam de instrumentos, que podem ser materiais 

palpáveis ou até mesmo conceitos a serem aplicados. A finalidade do trabalho é a razão pela 

qual ele é realizado, algo feito sem o reconhecimento da necessidade humana, não é considerado 

um trabalho. Os métodos de trabalho, são ações organizadas com intuito de alcançar uma 

finalidade, realizadas pelo agente sobre os objetos de trabalho, utilizando os instrumentos 

selecionados, com intuito de obter um bem ou serviço. Os produtos de um trabalho, podem ser 

tanto materiais, ou seja, que possuam como característica a possibilidade de ser apreciados 

pelos órgãos de sentido, ou também serviços, que não possuem essa característica, porém, são 

reconhecidos pelos efeitos que causam (GOMES et al., 1997). 

O processo de trabalho em saúde acontece de forma coletiva. Os profissionais possuem 

autonomia técnica para executar a prestação de serviços de saúde através das atividades 

especializadas, seguindo a divisão técnica e social do trabalho. Embora o cuidado em saúde não 

seja uma especificidade do trabalho da enfermagem, este se diferencia devido à sua 

singularidade em relação ao trabalho dos demais profissionais da saúde (LEAL; MELO, 2018). 
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Esse trabalho coletivo, ainda vem sendo desenvolvido sob influência do modelo 

biomédico, entretanto, está se modificando e pode ser substituído aos poucos por um novo 

modelo que pretende romper com as práticas especializadas e fragmentadas. O trabalho da 

enfermagem está principalmente relacionado com o cuidado humano, onde o profissional se 

preocupa com o indivíduo em sua totalidade, ultrapassando os valores da biomedicina (FORTE, 

2013).  

O trabalho desenvolvido por enfermeiros(as) é realizado tanto no âmbito assistencial, 

quanto no gerencial, seus objetos visam sempre a totalidade do corpo, nunca uma parte deste, 

como acontece no trabalho médico. Os objetos podem ser um corpo doente, no caso dos 

pacientes, ou um corpo sadio, tratando dos outros profissionais integrantes da equipe, pois, 

também é responsabilidade do enfermeiro zelar pela saúde de cada membro que compõem sua 

equipe (MELO et al., 2021). 

Ao realizar seu trabalho nos serviços de saúde, o enfermeiro fica responsável por 

coordenar o processo de trabalho dos outros profissionais da enfermagem, organizar o ambiente 

e realizar procedimentos técnicos de sua competência, ou seja, um enfermeiro deve levar em 

conta as necessidades de organização do setor, e todas as necessidades dos pacientes. Com isso, 

o profissional enfermeiro acaba tendo em mãos a articulação do processo de trabalho em 

enfermagem com o processo de trabalho em saúde, atuando como um gerente intermediário 

devido a posição que ocupa, ficando entre a organização empregadora e as demais categorias 

de trabalhadores da saúde (LEAL; MELO, 2018). 

Muitas foram as modificações advindas com a pandemia da COVID-19 no processo de 

trabalho de enfermeiros. Esses profissionais precisaram se adaptar aos novos processos de 

paramentação e desparamentação dos profissionais; fluxos em novas instalações de lavabos e 

expurgos; a elaboração de normas, rotinas e Protocolos Operacionais Padrão (POPs) e suas 

especificidades de precaução, adaptados para os cuidados e procedimentos de enfermagem ao 

paciente com COVID-19; dimensionamento das equipes devido a redução do quadro de pessoal 

devido a contaminação desses profissionais, entre outras mudanças (SILVA, V. et. al., 2021). 

Estudo aponta que a pandemia da COVID-19 intensificou ainda mais um contexto de 

trabalho em enfermagem que é conhecido pela sobrecarga laboral há anos. Essa sobrecarga se 

deu diante da escassez de materiais, de profissionais, falta de espaço e tempo para intervalo e 

alimentação, falta de capacitação, remanejo de setor, prolongação das férias, aumento da 

pressão por produtividade, e pela desumanização do trabalho. Fora isso, o medo de adoecer e 

morrer, de contaminar familiares, além de fatores como ansiedade, depressão e estresse, foram 
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questões que também sobrecarregaram o trabalho desses enfermeiros (GALON; NAVARRO; 

GONÇALVES, 2022).  

Uma pesquisa realizada com o objetivo de compreender os aspectos da dimensão 

pessoal do processo de trabalho de enfermeiros(as), revelou que esses profissionais 

consideravam o trabalho satisfatório. Entretanto, esses profissionais estão expostos a fatores 

estressantes do trabalho, especialmente ao contato direto com pacientes graves e com o 

sofrimento de seus familiares; carga elevada de trabalho; déficits de materiais e de recursos 

humanos; e a desvalorização profissional. A soma desses fatores acaba desencadeando a 

desmotivação para desenvolver seu trabalho (OLIVEIRA e SPIRI, 2011).  

A valorização do trabalho do enfermeiro em todos os ambientes em que este se encontra, 

bem como o fortalecimento dos processos de trabalho entre as equipes multiprofissionais, e 

maiores investimentos nos serviços de saúde é imprescindível para que esses possam trabalhar 

com satisfação, e dessa forma superar as questões negativas ocasionadas pela sobrecarga que a 

pandemia ocasionou (SILVA, V. et al., 2021). 
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4  MATERIAS E MÉTODOS 

4.1  TIPO DE ESTUDO 

Trata-se de um estudo de abordagem quantitativa, transversal, de natureza aplicada, pois 

objetiva gerar conhecimentos para aplicação prática, dirigidos à solução de problemas 

específicos, através da descrição e documentação dos aspectos da situação em um determinado 

ponto do tempo de uma determinada população (POLIT et al., 2019). 

4.2  CAMPO DE ESTUDO 

A pesquisa foi realizada em um hospital universitário de grande porte, localizado no Rio 

Grande do Sul. O hospital dispõe de atendimento 100% Sistema Único de Saúde (SUS), tendo 

por objetivo a prestação de assistência à saúde de qualidade à população do município onde 

está localizado e toda sua região, que é composta por 45 municípios e 1,2 milhões de habitantes. 

Reitera-se que o local para a produção de dados respeitou a privacidade e o anonimato do 

profissional de enfermagem. 

4.3  PARTICIPANTES DA PESQUISA 

Participaram da pesquisa, enfermeiros vinculados à instituição hospitalar. Atualmente o 

número de profissionais efetivos na instituição é de 346 enfermeiros. Desta forma, para coleta 

dos dados foi utilizada uma amostra para população finita de 144 enfermeiros, considerando 

um erro amostral de 5% e um nível de confiança de 95%. Utilizou-se amostragem por 

conveniência para a captação dos participantes. 

O critério de inclusão para participar da pesquisa foi do(a) enfermeiro(a) fazer parte do 

quadro efetivo da instituição há mais de um ano antes da coleta de dados, ou seja, no período 

de 2020 a 2021, pois entende-se que é necessária a vivência profissional durante a pandemia da 

COVID-19. Foram excluídos da pesquisa os profissionais que estavam de férias ou afastados 

durante o período de produção dos dados. 

4.4  COLETA DOS DADOS 

Após a autorização da instituição de saúde, iniciou-se a organização dos instrumentos e 

treinamentos dos coletadores.  A coleta de dados ocorreu entre os meses de fevereiro a abril de 

2023. Os pesquisadores buscaram o hospital para identificar os potenciais participantes, de 

acordo com os critérios de seleção, utilizando uma amostragem por conveniência. Eles foram 

convidados para participar da pesquisa, a qual foi operacionalizada pessoalmente pela 

pesquisadora e por uma bolsista de iniciação científica. A coleta dos dados se deu a partir de 

três instrumentos: um questionário sociodemográfico, com questões que abordam 

características da vida pessoal e do trabalho dos servidores (APÊNDICE A), outro que avalia 

satisfação no trabalho (ANEXO A), e por fim, outro questionário que também avalia a 
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satisfação no trabalho (ANEXO B). A escolha por estes instrumentos foi feita por ser um 

modelo de fácil compreensão e aplicação, o que concede ao pesquisador o retorno imediato da 

pesquisa. Os questionários foram aplicados no próprio ambiente de trabalho, seguindo os 

horários de funcionamento da instituição. 

4.5  INSTRUMENTOS PARA COLETA DE DADOS 

4.5.1  Instrumento S20/23 

O questionário para avaliar a satisfação no trabalho foi desenvolvido e validado por 

Meliá, Peiró e Calatayud (1986), denominado como instrumento S20/23 que é uma versão 

reduzida do Questionário S4/82. O S20/23 contém 20 questões em escala de likert, cujo objetivo 

é avaliar a satisfação no trabalho em três contextos organizacionais, sendo eles: relação 

intrínseca, ambiente físico e relações hierárquicas. Em uma escala Likert de 05 pontos: onde 

varia de 1=totalmente insatisfeito, 2=parcialmente satisfeito, 3=indiferente, 4=parcialmente 

satisfeito e 5=totalmente satisfeito (ANEXO A).  

O fator um do instrumento, referente à dimensão satisfação com relações hierárquicas, 

é composto por às seguintes questões enumeradas respectivamente: 18- Apoio recebido das 

instâncias superiores; 17- Igualdade de tratamento e sentido de justiça; 21- Possibilidade que 

lhe dão em participar nas decisões da área de trabalho; 20- Participação nas decisões na 

organização ou na sua área de trabalho; 14- Supervisão sobre o trabalho que realiza; 16- Forma 

como avaliam e julgam seu trabalho; 13- Relações pessoais com as instâncias de poder; 22- 

Modo como são cumpridos as normas legais e os acordos coletivos; 23- Forma como se 

processam as negociações sobre a contratação de benefícios; 15- Periodicidade da supervisão; 

19- Possibilidade de decidir com autonomia sobre o próprio trabalho.  

Já referente às questões que compõem a dimensão satisfação com o ambiente físico de 

trabalho, fator dois do instrumento está: 09- Ventilação do local de trabalho; 08- Iluminação do 

local de trabalho; 07- Ambiente e espaço físico do local de trabalho; 10- Climatização do local; 

06- Higiene e salubridade do local de trabalho.  

As questões que compõem a dimensão satisfação intrínseca no trabalho, fator três do 

instrumento, são as seguintes: 03- Oportunidades que o trabalho oferece de fazer coisas de que 

gosta; 02- Oportunidades que o trabalho oferece de fazer coisas nas quais se destaca; 05- 

Objetivos e metas que deve alcançar; 01- Trabalho enquanto propiciador de realização. 

4.5.2  Escala de Satisfação no Trabalho (EST) 

O outro questionário utilizado para avaliar a satisfação no trabalho,  é a Escala de 

Satisfação no Trabalho (EST) de Siqueira (1995) composta por 25 itens, associados a uma 

escala com amplitude de 7 pontos, em que ―1‖ corresponde a ―Totalmente insatisfeito” e ―7‖ 

a ―Totalmente satisfeito‖ (ANEXO B). O instrumento apresenta uma estrutura distribuída em 
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cinco fatores relacionados a dimensões específicas de satisfação do indivíduo com o seu 

trabalho, a saber: satisfação com colegas de trabalho, satisfação com o salário; satisfação com 

a chefia; satisfação com a natureza do trabalho; satisfação com promoções.  

As questões que compõem o primeiro fator, referente à dimensão satisfação com colegas 

de trabalhos, são: 01- Com o espírito de colaboração dos meus colegas de trabalho; 06- Com o 

tipo de amizade que meus colegas demonstram por mim; 14- Com a maneira como me relaciono 

com os meus colegas de trabalho; 17- Com a quantidade de amigos que eu tenho entre meus 

colegas de trabalho; 24- Com a confiança que eu posso ter em meus colegas de trabalho.  

Já referente ao segundo fator, satisfação com o salário, as seguintes questões que 

compuseram a dimensão: 05- Com o meu salário comparado com o quanto eu trabalho; 08- 

Com o meu salário comparado à minha capacidade profissional; 12- Com o meu salário 

comparado ao custo de vida; 15- Com a quantia em dinheiro que eu recebo desta empresa ao 

final de cada mês; 21- Com meu salário comparado aos meus esforços no trabalho. 

 A dimensão satisfação com a chefia, terceiro fator, é composta por às seguintes 

questões: 02- Com o modo como meu chefe organiza o trabalho do meu setor; 09- Com o 

interesse de meu chefe pelo meu trabalho; 19- Com o entendimento entre mim e meu chefe; 22- 

Com a maneira como meu chefe trata-me; 25- Com a capacidade profissional do meu chefe.  

Já a dimensão satisfação com a natureza do trabalho, quarto fator, contém as seguintes 

questões: 07- Com o grau de interesse que minhas tarefas me despertam; 11- Com a capacidade 

de o meu trabalho absorver-me; 13- Com a oportunidade de fazer o tipo de trabalho que faço; 

18- Com as preocupações exigidas pelo meu trabalho; 23- Com a variedade de tarefas que 

realizo. 

E por fim a dimensão referente à satisfação com as promoções, quinto fator, possui as 

seguintes questões: 03- Com o número de vezes que já fui promovido nesta empresa; 04- Com 

as garantias que a empresa oferece a quem é promovido; 10- Com a maneira como esta empresa 

realiza promoções de seu pessoal; 16- Com as oportunidades de ser promovido nesta empresa; 

20- Com o tempo que eu tenho de esperar para receber uma promoção nesta empresa. 

4.6  ANÁLISE DOS DADOS 

Após a coleta, os dados foram organizados no Excel Microsoft 365. Foi realizada dupla 

digitação e após os dados foram exportados ao programa estatístico Statistical Package for 

Social Sciences (SPSS) Versão 28.0. Inicialmente foi realizado teste de normalidade de 

Kolmogorov-Smirnov para as variáveis quantitativas. A seguir foi realizada análise estatística 

descritiva para características sociodemográficas laborais e para as escalas. Variáveis 
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qualitativas foram apresentadas como frequências absolutas e relativas e as quantitativas em 

medidas de tendência central e dispersão.  

O cômputo médio da escala S20/23 foi calculado somando os valores dos 20 itens e 

dividindo-se esse valor por 20. A computação do escore médio de cada dimensão do S20/23 foi 

obtida somando os valores correspondentes aos itens de cada domínio e dividindo o valor pelo 

total de itens. 

O cômputo do escore médio geral da EST para cada participante foi obtido somando os 

valores correspondentes aos 25 itens e dividindo-se o valor por 25. A computação do escore 

médio de cada dimensão foi obtida somando os valores correspondentes aos itens de cada 

domínio e dividindo o valor por 5. A análise das variáveis da Escala de Satisfação de Siqueira 

teve o escore ou ponto médio de cada uma das dimensões correspondente à soma dos valores 

marcados em cada questão pelos respondentes dividida pelo número de itens contidos em cada 

uma das cinco dimensões. Seguidamente, para um completo resultado, foi efetuada a soma dos 

escores de cada uma das dimensões. O total da soma foi dividido em cinco.  

Quanto ao resultado, deverá necessariamente estar entre 1 e 7, escore médio diretamente 

proporcional ao grau de satisfação com a dimensão. Quanto maior o valor do escore médio, 

maior será o grau de satisfação com aquela dimensão. Após o cômputo dos escores da EST, foi 

calculado o índice de satisfação de trabalho geral e por dimensão, conforme os seguintes 

critérios: a) média de 1 a 3,9 – insatisfação; b) de 4-4,9 – indiferença e, c) 5-7 satisfação.  

Para a análise descritiva das escalas, foi utilizado o coeficiente de variação de Pearson, 

adotando como representativo valores de até 50%, para utilização da média e Desvio Padrão 

(DP). Os testes Mann-Whitney e Teste de Kruskal-Wallis foram utilizados para analisar 

diferenças entre grupos. Valores de p < 0,05 na análise, evidenciaram diferenças estatísticas 

significativas entre as amostras testadas. 

4.7  CONSIDERAÇÕES ÉTICAS 

O presente estudo respeitou as normas contidas na resolução nº 466/12, do Conselho 

Nacional de Saúde do Ministério de Saúde, que aborda pesquisas envolvendo seres humanos 

(BRASIL, 2012). Também foi encaminhado ao hospital para apresentação, apreciação e 

autorização para a realização da pesquisa com os enfermeiros (ANEXO C). Em seguida, foi 

registrado no Sistema de Informações para o Ensino, no Gabinete de Projetos do Centro de 

Ciências da Saúde da UFSM, e após aprovado no Comitê de Ética em Pesquisa (CEP), sob 

número do parecer 5.393.532 (ANEXO D). A produção dos dados iniciou após a aprovação do 

projeto no CEP.  
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Foi apresentado o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) para a leitura e 

apreciação dos enfermeiros, e em caso de concordância para assinatura (APÊNDICE B). Os 

participantes foram convidados a participar do estudo de forma voluntária, e foram 

comunicados que os dados obtidos servirão para uso científico, podendo ser divulgados e 

publicados em eventos e revistas científicas, sem comprometer o seu anonimato. A pesquisa 

não envolveu benefícios financeiros e despesas aos participantes.  

Os pesquisadores assinaram o Termo de Confidencialidade, assumindo o compromisso 

ético da pesquisa (APÊNDICE C). Os arquivos com os dados das entrevistas serão mantidos 

por cinco anos sob a responsabilidade do pesquisador responsável e, após esse período, os 

materiais serão destruídos. O retorno dos resultados se dará a partir da entrega de relatórios aos 

participantes da pesquisa, e à instituição hospitalar. 
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5  RESULTADOS 

Os resultados serão apresentados sob a forma de dois artigos. O primeiro, intitulado 

“Satisfação no trabalho de enfermeiros de um hospital universitário brasileiro no período pós 

pandemia”, e o segundo, “Satisfação no trabalho pós-pandemia: um estudo com enfermeiros 

hospitalares”. O primeiro artigo será encaminhado para a Revista Latino-Americana de 

Enfermagem (RLAE) e o segundo para a Revista Brasileira de Enfermagem (REBEN). 
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Artigo 1 

Satisfação no trabalho de enfermeiros de um hospital universitário brasileiro no 

período pós pandemia 

Resumo  

Objetivo: analisar as características sociodemográficas dos enfermeiros e determinar o grau de 

satisfação em seu ambiente de trabalho. Método: pesquisa quantitativa, transversal descritiva, 

realizada em um hospital de grande porte, com 144 enfermeiros. Utilizou-se a Escala de 

Satisfação no Trabalho para coleta de dados. Resultados: os trabalhadores estavam satisfeitos 

com os colegas de trabalho e a chefia, e insatisfeitos com as promoções no trabalho. Servidores 

sem filhos possuem maior satisfação com a chefia. Profissionais divorciados estavam 

insatisfeitos com o salário. Identificou-se insatisfação com o salário por parte de profissionais 

que trabalhavam no turno da manhã. Profissionais que atuavam em setores fechados durante a 

pandemia, estavam insatisfeitos com o salário e com as promoções. Conclusões: mediante a 

insatisfação com a promoção no trabalho, evidencia-se a necessidade de construir estratégias 

que evidenciem a promoção no trabalho de modo factível aos enfermeiros.  

Descritores: Satisfação no trabalho; Enfermeiros; COVID-19; Pandemia; Hospitais 

universitários. 

Descriptors: Job satisfaction; Nurses; COVID-19; Pandemics; Hospitals university. 

Descriptores: Satisfacción en el trabajo; Enfermeros; COVID-19; Pandemias; Hospitales 

universitarios. 

 Introdução  

A satisfação no trabalho pode ser compreendida como o resultado final das vivências e 

experiências prazerosas que um indivíduo aprecia no ambiente de trabalho. Relação que se 

estabelece no ambiente de trabalho do enfermeiro e pode variar significativamente com base na 

especialidade, na instituição de saúde e nas configurações clínicas dos pacientes com as quais 

atuam. Deste modo, apresenta várias dimensões, tais como: satisfação com o salário, com os 

colegas ou com a chefia, com promoções e com a própria atividade laboral. 1-3 Perspectiva em 

que alterações nessas dimensões podem influenciar na satisfação no ambiente de trabalho.  

O ambiente de trabalho hospitalar passou por mudanças significativas durante a 

pandemia da Corona Virus Disease (COVID-19), momento em que os enfermeiros enfrentaram 

inúmeros desafios, afetando sua rotina. O elevado risco de transmissão da doença, resultou na 

implementação de diversas medidas de prevenção. A jornada de trabalho foi intensificada, 

frente a elevação no número de atendimentos, e houve a redução das equipes devido aos 

afastamentos gerados pela infecção com a própria doença ou por acometimentos da saúde física 

ou mental, resultantes do contexto gerado pela pandemia no ambiente hospitalar e social. 4-5  

O Conselho Federal de Enfermagem indicou que na segunda quinzena do mês de abril 

de 2020, início da pandemia no Brasil, houve o aumento em 660% do número de profissionais 

da enfermagem afastados. Fato que contribuiu para reduzir a força de trabalho, ao mesmo tempo 
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em que se ampliou o número de leitos, tendo um aumento de 15662 leitos de março a junho do 

mesmo ano.6-8 

Tais circunstâncias, evidenciam a necessidade de investigar a satisfação dos enfermeiros 

no seu ambiente de trabalho, pois a satisfação implica na prática assistencial, mantendo íntima 

relação com a qualidade do trabalho desenvolvida pelos enfermeiros.9-10 Destarte, emerge a 

questão de pesquisa: Como se encontra a satisfação no trabalho dos enfermeiros após a 

pandemia da COVID-19?  

Objetivo 

Analisar a satisfação no trabalho de enfermeiros, considerando a sua natureza, a relação 

com os colegas e chefia, as promoções na carreira e a condição salarial.  

Método 

Tipo do estudo 

Trata-se de um estudo de abordagem quantitativa, transversal, de natureza aplicada. O 

estudo foi orientado pelo instrumento Strengthening the Reporting of Observational Studies in 

Epidemiology (STROBE).11-12 

Local onde ocorreu a coleta de dados 

A coleta de dados ocorreu entre os meses de fevereiro a abril de 2023, realizada 

pessoalmente pela pesquisadora, a partir de dois instrumentos. A pesquisa foi realizada em um 

hospital universitário de grande porte, localizado no Rio Grande do Sul.  

População  

Foram convidados a participar da pesquisa, enfermeiros vinculados à instituição 

hospitalar. O número de profissionais efetivos na instituição é de 346 enfermeiros. 

Critérios de seleção 

O critério de inclusão para participar da pesquisa foi do enfermeiro(a) fazer parte do 

quadro efetivo da instituição há mais de um ano, pois foi necessária a vivência profissional na 

instituição para mensurar a satisfação dos profissionais nas diferentes dimensões. Foram 

excluídos da pesquisa os profissionais que estavam em férias ou em afastamento durante o 

período de produção dos dados. Os profissionais participaram da pesquisa de forma voluntária. 

Não houve recusa por parte dos 144 participantes convidados em responder a pesquisa. 

Definição da amostra 

Desta forma, para coleta dos dados foi utilizada uma amostragem de 144 enfermeiros, 

considerando um erro amostral de 5% e um nível de confiança de 95%. Utilizou-se amostragem 

por conveniência para a captação dos participantes. 

 Variáveis do estudo 
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O primeiro questionário aplicado foi referente às informações sociodemográficas, com 

as seguintes variáveis: gênero; idade; escolaridade; estado civil; número de filhos; setor de 

vinculação; anos ou meses que trabalha na instituição; trabalha em outro local; atuou em 

ambiente com atendimentos COVID-19; qual setor COVID-19; quantos meses atuou com 

pacientes COVID-19; se contaminou com COVID-19; turno de trabalho; carga horária semanal 

em horas; renda familiar.  Os setores foram indicados como abertos e fechados, sendo setores 

abertos as unidades de internação, emergência e comissão de controle de infecção hospitalar 

(CCIH), e os setores fechados as unidades de terapia intensiva (UTI), centro cirúrgico e central 

de material esterilizado (CME). 

 Instrumentos utilizados para a coleta das informações 

O questionário para avaliar o grau de satisfação do trabalhador é a Escala de Satisfação 

no trabalho (EST) de Siqueira (1995), composto por 25 itens associados em uma escala com 

amplitude de 7 pontos, em que ―1‖ corresponde a ―Totalmente insatisfeito” e ―7‖ a 

―Totalmente satisfeito‖. O instrumento apresenta uma estrutura distribuída em cinco fatores 

relacionados a dimensões específicas de satisfação do indivíduo com o seu trabalho, a saber: 

satisfação com a natureza do trabalho, satisfação com colegas de trabalho, satisfação com 

promoções, satisfação com a chefia e satisfação com o salário.1 Os questionários foram 

aplicados no próprio ambiente de trabalho, seguindo os horários de funcionamento da 

instituição. Não houve dados incompletos decorrentes do preenchimento dos instrumentos. 

Tratamento e Análise dos dados 

Após a coleta, os dados foram organizados no Excel Microsoft 365. Foi realizada dupla 

digitação e após os dados foram exportados ao programa estatístico Statistical Package for 

Social Sciences (SPSS) Versão 28.0. Inicialmente foi realizado teste de normalidade de 

Kolmogorov-Smirnov para as variáveis quantitativas. A seguir foi realizada análise estatística 

descritiva para características sociodemográficas laborais e para a escala de satisfação do 

trabalho (EST). Variáveis qualitativas foram apresentadas como frequências absolutas e 

relativas e as quantitativas em medidas de tendência central. O cômputo do escore médio geral 

da EST para cada participante foi obtido somando os valores correspondentes aos 25 itens e 

dividindo-se o valor por 25. A computação do escore médio de cada dimensão foi obtida 

somando os valores correspondentes aos itens de cada domínio e dividindo o valor por 5.  

A análise das variáveis da Escala de Satisfação de Siqueira teve o escore ou ponto médio 

de cada uma das dimensões correspondente à soma dos valores marcados em cada questão pelos 

respondentes dividida pelo número de itens contidos em cada uma das cinco dimensões. 

Seguidamente, para um completo resultado, foi efetuada a soma dos escores de cada uma das 
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dimensões. O total da soma foi dividido em cinco. Quanto ao resultado, deverá necessariamente 

estar entre 1 e 7, escore médio diretamente proporcional ao grau de satisfação com a dimensão. 

Quanto maior o valor do escore médio, maior será o grau de satisfação com aquela dimensão. 

Após cômputo dos escores da EST, foi calculado o índice de satisfação de trabalho geral e por 

dimensão, conforme os seguintes critérios: a) média de 1 a 3,9 – insatisfação; b) de 4-4,9 – 

indiferença e, c) 5-7 satisfação.1 Para a análise descritiva das escalas, foi utilizado o coeficiente 

de variação de pearson, adotando como representativo valores de até 50%, para utilização da 

média e DP.  

Os testes Mann-Whitney e Teste de Kruskal-Wallis foram utilizados para analisar 

diferenças entre grupos. Valores de p < 0,05 na análise, evidenciaram diferenças estatísticas 

significativas entre as amostras testadas.  

Aspectos Éticos 

O estudo foi conduzido de acordo com as diretrizes de ética nacionais e internacionais 

e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal de Santa Maria. O 

Consentimento Livre e Esclarecido foi obtido de todos os indivíduos envolvidos no estudo por 

meio escrito. 

Resultados 

O perfil sociodemográfico dos enfermeiros participantes do estudo evidenciou que 

88,2% eram do sexo feminino, com idade média de 43 anos, DP= 8,2. Destes, 43,1% eram 

casados e 66% possuíam filhos. Quanto à escolaridade, 50% possuíam especialização.  

Referente à situação laboral dos profissionais, 88,9% possuíam apenas um emprego, 

34% trabalhavam no turno da tarde, 31,3% pela manhã, 13,9% à noite, e 20,8% em mais de um 

turno. No que tange a carga horária trabalhada, 61,8 % possuíam carga horária de 36 horas 

semanais, e 67,4% trabalhavam em setores abertos da instituição. A mediana de anos que esses 

profissionais trabalham na instituição foi de oito anos, com um intervalo interquartil de [7-17] 

anos. A renda mensal prevaleceu entre sete a dez salários mínimos em 51,4% dos pesquisados. 

Dentre os profissionais, 77,8% atuaram diretamente com pacientes com COVID-19, e 

68,1% se contaminaram e desenvolveram a doença. Referente aos setores de atuação na 

pandemia, 47,9% atuaram em setores abertos com atendimento a pacientes com COVID-19, 

em uma mediana de 17 meses, com intervalo interquartil de [2-24] meses. 

Tabela 1 - Estatística descritiva das cinco dimensões da Escala de Satisfação no 

Trabalho. Santa Maria, RS, Brasil, 2023, (n=144) 
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Modelo Teórico Itens do questionário 

No meu trabalho atual, sinto-me... 

Média Desvio 

Padrão 

Satisfação com os 

colegas 

1. Com o espírito de colaboração dos meus 

colegas de trabalho 

5,05 1,22 

6. Com o tipo de amizade que meus colegas 

demonstram por mim. 

5,19 1,09 

14. Com a maneira como me relaciono com os 

meus colegas de trabalho. 

5,48 0,93 

17. Com a quantidade de amigos que eu tenho 

entre meus colegas de trabalho. 

5,08 1,14 

24. Com a confiança que eu posso ter em meus 

colegas de trabalho. 

4,94 1,24 

Satisfação com os colegas (geral) 5,14 0,92 

Satisfação com o 

salário 

5. Com o meu salário comparado com o quanto 

eu trabalho 

4,67 1,32 

8. Com o meu salário comparado à minha 

capacidade profissional. 

4,63 1,43 

12. Com o meu salário comparado ao custo de 

vida. 

3,69 1,54 

15. Com a quantia em dinheiro que eu recebo 

desta empresa ao final de cada mês. 

4,35 1,38 

21. Com meu salário comparado aos meus 

esforços no trabalho 

4,26 1,37 

Satisfação com o salário (geral) 4,31 1,26 

Satisfação com a 

chefia 

2. Com o modo como meu chefe organiza o 

trabalho do meu setor. 

4,96 1,29 

9. Com o interesse de meu chefe pelo meu 

trabalho. 

4,86 1,26 

19. Com o entendimento entre mim e meu 

chefe. 

5,14 1,19 

22. Com a maneira como meu chefe trata-me. 5,12 1,26 

25. Com a capacidade profissional do meu 

chefe 

5,09 1,32 

Satisfação com a chefia (geral) 5,03 1,11 

Satisfação com a 

natureza do trabalho 

7. Com o grau de interesse que minhas tarefas 

me despertam 

5,51 0,96 
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11. Com a capacidade de o meu trabalho 

absorver-me 

4,51 1,25 

13. Com a oportunidade de fazer o tipo de 

trabalho que faço. 

5,32 0,98 

18. Com as preocupações exigidas pelo meu 

trabalho 

4,62 1,10 

23. Com a variedade de tarefas que realizo 4,95 1,11 

Satisfação com a natureza do trabalho (geral) 4,98 0,83 

Satisfação com as 

promoções 

3. Com o número de vezes que já fui promovido 

nesta empresa 

4,26 1,33 

4. Com as garantias que a empresa oferece a 

quem é promovido. 

4,21 1,31 

10. Com a maneira como esta empresa realiza 

promoções de seu pessoal. 

3,72 1,42 

16. Com as oportunidades de ser promovido 

nesta empresa. 

4,03 1,44 

20. Com o tempo que eu tenho de esperar para 

receber uma promoção nesta empresa 

3,69 1,42 

Satisfação com as promoções (geral) 3,97 1,21 

 Satisfação Geral 4,69 0,83 

Tabela 2 – Associação das variáveis sociodemográficas com os índices de satisfação 

geral e das dimensões da Escala de Satisfação no Trabalho, em enfermeiros de um hospital 

universitário. Santa Maria, RS, Brasil (n=144). 

Variáveis Col*

 

U Sal‡ 

 

U Chef§

  

U Nat||  U Prom
¶  

U SG**

 

U 

Gênero 

Feminino 5,15 

± 

0,98 

 

995 

4,27

  

± 

1,27 

 

847 

5,09 

± 

1,07 

 

811,5 

4,96 

± 

0,84 

 

956 

3,98 

± 

1,18 

 

1059 

4,69 

± 

0,81 

 

1052 

Masculino 5,12

  

± 

1,12 

4,68

  

± 

1,14 

4,57 

± 

1,29 

5,10 

± 

0,84 

3,90 

± 

1,46 

4,68 

± 

0,96 
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Possui filhos 

Sim 5,14 

± 

0,94 

 

2229 

4,21 

± 

1,26 

 

2014 

4,89 

± 

1,14 

 

1798,

5 

 

4,93 

± 

0,88 

 

2043 

3,91 

± 

1,20 

 

1995,5 

4,62  

± 

0,83 

 

1836 

 

Não 5,16 

± 

0,88 

4,51 

± 

1,26 

5,29 

± 

1,01 

5,07 

± 

0,74 

4,11 

± 

1,24 

4,83 

± 

0,81 

Trabalha em outro local 

Sim 5,06 

± 

1,07 

 

967,5 

4,62 

± 

1,44 

 

879 

5,17 

± 

1,14 

 

952 

5,02 

± 

1,14 

 

1020,

5 

4,01 

± 

1,30 

 

958,5 

4,78 

± 

1,01 

 

948,5 

Não 5,15 

± 

0,90 

4,28 

± 

1,24 

5,01 

± 

1,11 

4,97 

± 

0,79 

3,97 

± 

1,21 

4,68 

± 

0,81 

Atuou com pacientes com COVID-19 

Sim 5,16 

± 

0,87 

 

1718 

4,23 

± 

1,28 

 

1408,

5 

5,06 

± 

1,05 

 

1715 

4,95 

± 

0,82 

 

1574 

3,88 

± 

1,17 

 

1354,5 

4,66 

± 

0,79 

 

1538 

Não 5,08 

± 

1,10 

4,61 

± 

1,15 

4,92 

± 

1,32 

5,09 

± 

0,88 

4,31 

±  

1,34 

4,80 

± 

0,95 

Setor onde trabalha 

Setor 

aberto 

5,09 

± 

0,92 

 

2067,

5 

4,34 

± 

1,19 

 

2222,

5 

4,94 

± 

1,09 

 

1967,

5 

4,92 

± 

0,81 

 

2051,

5 

3,99 

± 

1,12 

 

2052,5 

4,66 

± 

0,77 

 

2163,

5 

Setor 

fechado 

5,26 

± 

0,91 

4,26 

± 

1,42 

5,20 

± 

1,15 

5,08 

± 

0,88 

3,94 

± 

1,40 

4,75 

± 

0,93 

*Colegas; Média ± Desvio Padrão; ‡ Salário; § Chefia; || Natureza do trabalho; ¶ Promoção no 

trabalho; **Satisfação Geral; p<0,05 

Conforme análise estatística apresentada na tabela 2, foi possível estabelecer que os 

servidores que não possuíam filhos tinham maior satisfação com a chefia comparado aos 

servidores com filhos (p= 0,02). Também foi estabelecido que enfermeiros que não possuíam 

filhos possuíam maior indiferença quanto à satisfação geral, quando comparados aos que 

possuíam filhos (p=0,03). 
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Tabela 3 - Associação das variáveis sociodemográficas com os índices de satisfação 

geral e das dimensões da Escala de Satisfação no Trabalho, em enfermeiros de um hospital 

universitário. Santa Maria, RS, Brasil, 2023, (n=144) 

Variáveis Col* 

 

p Sal‡ 

 

p Chef§ 

  

p Nat|| 

 

p Prom¶ 

 

p SG** 

 

p 

Escolaridade 

Somente 

graduação 

5,30 

± 

1,34 

 

 

 

 

 

 

 

0,87 

4,29 

± 

1,47 

 

 

 

 

 

 

 

0,88 

5,29 

± 

1,20 

 

 

 

 

 

 

 

0,30 

5,10 

± 

1,02 

 

 

 

 

 

 

 

0,60 

3,98 

±  

1,15 

 

 

 

 

 

 

 

0,90 

4,79 

± 

1,09  

 

 

 

 

 

 

 

0,87 

Especialização 5,15 

± 

0,91 

4,30 

± 

1,26 

4,95 

± 

1,27 

5,02 

± 

0,84 

3,96 

± 

 1,17 

4,68 

± 

0,87 

Mestrado 5,06 

± 

0,85 

4,42 

± 

1,17 

4,98 

± 

0,85 

4,85 

± 

0,77 

3,96 

±  

1,31 

4,66 

± 

0,70 

Doutorado 5,31 

± 

0,74 

3,91 

± 

1,55 

5,55 

± 

0,76 

5,13 

± 

0,94 

4,17 

± 

 1,30 

4,81 

± 

0,79 

Estado civil 

Solteiro 5,25 

± 

0,99 

 

 

 

 

 

 

0,33 

4,55 

± 

1,14 

 

 

 

 

 

 

0,01 

 

5,07 

± 

1,37 

 

 

 

 

 

 

0,34 

5,11 

± 

0,82 

 

 

 

 

 

 

0,56 

3,92 

± 

 1,27 

 

 

 

 

 

 

0,27 

4,78 

± 

0,84 

 

 

 

 

 

 

0,06 

Casado 5,15 

± 

0,84 

4,30 

± 

1,32 

4,98 

± 

0,98 

4,98 

± 

0,85 

4,05 

± 

 1,20 

4,69 

± 

0,84 

União estável 5,08 

± 

1,02 

4,32 

± 

1,31 

5,17 

± 

0,85 

4,94 

± 

0,81 

4,09 

± 

 1,25 

4,72 

± 

0,78 

Divorciado 4,72 

± 

0,70 

3,02 

± 

0,42 

4,70 

± 

1,17 

4,27 

± 

0,70 

3,32 

± 

 0,79 

4,01 

± 

0,63 

Turno de trabalho 

Manhã 5,07 

± 

0,81 

 

 

 

3,88 

± 

1,28 

 

 

 

4,90 

± 

1,00 

 

 

 

4,76 

± 

0,78 

 

 

 

3,83 

± 

 1,07 

 

 

 

4,49 

± 

0,79 
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Tarde 5,23 

± 

0,99 

 

 

 

0,72 

4,71 

± 

1,20 

 

 

 

0,02 

 

5,20 

± 

1,24 

 

 

 

0,16 

5,17 

± 

0,81 

 

 

 

0,08 

4,06 

± 

 1,33 

 

 

 

0,58 

4,88 

± 

0,77 

 

 

 

0,19 Noite 5,22 

± 

1,02 

4,28 

± 

1,13 

5,09 

± 

1,16 

5,20 

± 

0,85 

4,06 

± 

 1,28 

4,77 

± 

0,87 

Mais de um 

turno 

5,07 

± 

0,91 

4,34 

± 

1,25 

4,90 

± 

1,00 

4,84 

± 

0,88 

4,00 

± 

 1,22 

4,63 

± 

0,75 

Carga horária semanal 

30 horas 5,17 

± 

0,80 

 

0,94 

4,12 

± 

1,39 

 

0,28 

5,18 

± 

0,88 

 

0,75 

5,04 

± 

0,64 

 

0,84 

4,32 

± 

 1,01 

 

0,79 

4,77 

± 

0,71 

 

0,92 

36 horas 5,13 

± 

0,93 

4,45 

± 

1,16 

4,99 

± 

1,17 

4,95 

± 

0,91 

3,77 

± 

 1,26 

4,66 

± 

0,85 

40 horas 5,15 

± 

1,12 

4,02 

± 

1,44 

4,90 

± 

1,23 

4,98 

± 

0,83 

4,24 

± 

 1,19 

4,66 

± 

0,97 

Renda mensal 

Até 6 salários-

mínimos 

5,14 

± 

0,96 

 

 

 

 

 

 

 

0,81 

4,37 

± 

1,20 

 

 

 

 

 

 

 

0,81 

4,88 

± 

1,31 

 

 

 

 

 

 

 

0,72 

4,98 

± 

0,81 

 

 

 

 

 

 

 

0,92 

3,89 

± 

 1,25 

 

 

 

 

 

 

 

0,57 

4,65 

± 

0,84 

 

 

 

 

 

 

0,74 
De 6 a 10 

salários-

mínimos 

5,11 

± 

0,84 

4,26 

± 

1,36 

5,11 

± 

0,97 

4,95 

± 

0,85 

3,97 

± 

 1,22 

4,68 

± 

0,83 

Acima de 10 

salários-

mínimos 

5,36  

± 

1,17 

4,40 

± 

1,00 

5,24 

± 

0,86 

5,09 

± 

0,92 

4,36 

± 

 1,03 

4,89 

± 

0,83 

Teve COVID-19 

Sim 5,08 

± 

0,91 
0,41 

4,34 

± 

1,22 
0,75 

5,08 

± 

1,07 
0,54 

4,98 

± 

0,85 
0,47 

3,98 

± 

 1,24 
0,81 

4,69  

± 

0,83 
0,68 
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Não 5,28 

± 

0,96 

4,31 

± 

1,38 

4,97 

± 

1,21 

5,01 

± 

0,84 

4,00 

± 

 1,15 

4,71  

± 

0,85 

Não sabe 5,36 

± 

0,72 

4,31 

± 

1,38 

4,56 

± 

0,95 

4,64 

± 

0,35 

3,56 

± 

 1,32 

4,41  

± 

0,44 

Setor que atuou durante a Pandemia da COVID-19 

Setor aberto 

  

5,17 

± 

0,89 

0,96 

4,47 

± 

1,27 

 

0,01 

 

5,01 

± 

0,98 

0,94 

4,96 

± 

0,85 

0,60 

4,02 

± 

 1,04 

 

0,04 

 

4,73 

± 

0,77 

0,24 

Setor fechado 

  

5,14 

± 

0,85 

3,90  

± 

1,22 

5,10 

± 

1,14 

4,93 

± 

0,77 

3,67 

± 

 1,29 

4,55 

± 

0,81 

Setor que não 

atendia 

pacientes 

COVID-19 

5,10  

± 

1,12 

4,59 

± 

1,19 

4,95 

± 

1,35 

5,09 

± 

0,91 

4,34 

± 

 1,38 

4,81 

± 

0,98 

*Colegas; Média ± Desvio Padrão; ‡ Salário; § Chefia; || Natureza do trabalho; ¶ Promoção no 

trabalho; **Satisfação Geral; p<0,05 

 

Na tabela 3, os dados indicam que os trabalhadores divorciados demonstraram estar 

insatisfeitos com o salário quando comparados aos casados (0,02), com união estável (p=0,02) 

e solteiros (0,05). Também foi evidenciado que os funcionários que trabalhavam pela manhã 

estavam insatisfeitos com o salário, quando comparados aos que trabalhavam pela tarde (p= 

0,01).  

Outro aspecto evidenciado, foi que os profissionais que trabalhavam no setor fechado, 

com atendimento a pacientes com COVID-19, estavam insatisfeitos com o salário, comparados 

àqueles dos setores abertos com atendimento COVID-19 (p=0,02) e setores que não atendiam 

pacientes com COVID-19 (p=0,03). Enfermeiros que trabalhavam nos setores fechados de 

atendimento a pacientes com COVID-19 estavam insatisfeitos com as promoções, se 

comparados aos que trabalhavam em setores que não atendiam COVID-19 (p=0,04). 

Discussão 

A pesquisa atual se assemelha com dados encontrados em outras pesquisas realizadas 

com enfermeiros, em que o gênero predominante é o feminino, com idade média na faixa etária 

dos 35 aos 40 anos, estado civil casado(a), com filhos e com especialização como maior grau 
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de escolaridade. 13-15 Achados de estudos realizados em hospitais de ensino, também se 

assemelham aos resultados laborais encontrados nessa pesquisa, onde profissionais da 

enfermagem em sua maioria trabalham somente em um emprego, predominantemente nos 

turnos diurnos, com carga horária de 36 horas. 13-16 

Estudo realizado em Lima, no Peru, constatou que aproximadamente 40,3% dos 

enfermeiros se contaminaram com SARS-CoV-2 durante a pandemia, o que difere da pesquisa, 

que constatou que 68% dos profissionais foram infectados e desenvolveram COVID-19. Isso 

pode ser explicado devido a taxa de transmissão no Brasil, o qual ocupou o primeiro lugar 

mundial no ranking de contágios da doença. 17-18 

Referente a satisfação no trabalho dos profissionais, evidenciou-se que eles estavam 

satisfeitos com a relação entre colegas de trabalho na maioria das questões aplicadas. Os 

enfermeiros demonstraram-se indiferentes quando questionados sobre a confiança que podem 

ter em seus colegas de trabalho, assim como no estudo realizado com propósito de identificar 

os fatores relacionados à (in)satisfação no trabalho na Atenção Primária à Saúde (APS) de São 

Paulo, o qual também aplicou a EST.19 Fora do contexto brasileiro, um estudo na Islândia, 

também constatou que existe uma relação significativa entre um bom desenvolvimento do 

trabalho em equipe de enfermagem e a satisfação no trabalho. 20 

Tratando-se do salário, a maioria dos indivíduos se encontram indiferentes quando 

questionados sobre a remuneração. Entretanto, vale destacar que os participantes se mostraram 

insatisfeitos com o salário comparado ao custo de vida, fato também evidenciado em outros 

estudos. 19,21 

Quando se trata da satisfação dos profissionais com a chefia, esses demonstraram-se 

satisfeitos em sua maioria, apresentando-se indiferentes somente quando se trata do modo que 

o chefe organiza seu trabalho no setor. Sobre o interesse do chefe com o seu trabalho, 

corroborando com o estudo citado anteriormente, que também identificou satisfação com a 

chefia e indiferença nessas questões. 19 

A satisfação com a natureza do trabalho é evidenciada como indiferente pela maioria 

dos entrevistados. As questões sobre a capacidade do trabalho absorver o indivíduo, as 

preocupações exigidas pelo trabalho, e a variedade de tarefas que este realiza em seu trabalho, 

são as questões em que  os participantes da pesquisa permaneceram indiferentes, tal  como 

encontrado no estudo realizado em São Paulo.19  

Estudo realizado na Itália com enfermeiras atuantes em unidades de cuidados cardíacos 

críticos, constatou que o estresse desencadeado pelas preocupações do trabalho e pelas tarefas 

que realizam, acaba afetando negativamente a qualidade de vida e, consequentemente, 
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reduzindo a satisfação desses profissionais em seu trabalho. 22 Com isso, vale atentar que na 

atual pesquisa, os participantes estavam indiferentes, tornando válido pensar em estratégias que 

possam evitar o desencadeamento da insatisfação no trabalho. 

Entre as dimensões desenvolvidas nesta pesquisa, a dimensão promoção com o trabalho 

é a que se encontra com maior número de enfermeiros insatisfeitos e indiferentes com as 

questões aplicadas. A insatisfação gerada nessa dimensão, é evidenciada quando se trata da 

maneira como a empresa realiza as promoções dos funcionários e com o tempo que levam para 

receber uma promoção. Fato que também foi identificado na APS de São Paulo.19  

Um estudo realizado com profissionais de enfermagem atuantes em clínica médica e 

centro cirúrgico, que aplicou a mesma escala utilizada nesta pesquisa, constatou que os 

profissionais estavam insatisfeitos com o salário e com as promoções em seu trabalho. Fato que 

corrobora com os dados encontrados, em que a insatisfação foi evidenciada nestas duas 

dimensões. Outro aspecto semelhante foi a satisfação com os colegas de trabalho e chefia. 21 

Pesquisa realizada com objetivo semelhante, realizada com outros profissionais da área 

da saúde, se assemelha demonstrando insatisfação com a promoção no trabalho e satisfação 

com os colegas de trabalho como na atual pesquisa.23 Os dados também permaneceram 

semelhantes quando pesquisados em outro âmbito da atenção em saúde, como no caso do estudo 

da APS de São Paulo, demonstrando parâmetros semelhantes nas mesmas dimensões e questões 

pesquisadas. 19 

Nesta pesquisa identificou-se que enfermeiros que não possuíam filhos tinham maior 

satisfação com a chefia, e indiferença quanto a satisfação geral, quando comparados aos que 

possuíam filhos. Um estudo que visou avaliar o nível de satisfação profissional de enfermeiros 

em atividade laboral durante o período da pandemia SARS-CoV-2, realizado em Portugal, 

concluiu que o valor médio da satisfação geral para enfermeiros sem filhos é significativamente 

mais elevado do que o valor médio da satisfação geral dos enfermeiros com um filho ou mais.24 

Estudo realizado em Marrocos, identificou que o reconhecimento do trabalho de enfermeiros, 

por parte de seus superiores, é considerado primordial para a manutenção da saúde psicológica, 

da qualidade de vida e da satisfação no trabalho desses profissionais.25   

O estresse da atividade laboral, acrescido das demandas dos filhos e do trabalho 

doméstico para as mulheres, gênero predominante na enfermagem, pode ocasionar exaustão e 

trazer consequências negativas para essas mulheres, mães e enfermeiras, trazendo diversas 

implicações, podendo ocasionar a insatisfação no trabalho, principalmente após essas 

profissionais vivenciarem uma pandemia. A relação de maior satisfação com a chefia e o fato 
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de não possuir filhos, pode advir da menor sobrecarga que esses profissionais possuem fora do 

seu ambiente de trabalho, favorecendo a manutenção de boa convivência com seus superiores.26 

Por meio deste estudo também se evidenciou que trabalhadores divorciados estavam 

insatisfeitos com o salário quando comparados aos demais profissionais com diferentes estados 

civis. Diferentemente de uma pesquisa realizada com intuito de investigar fatores associados 

com a satisfação no trabalho, a qual identificou que solteiros estavam com menor satisfação no 

trabalho quando comparados com divorciados e casados. 27 

Estudo qualitativo realizado durante a pandemia da COVID-19 visando identificar as 

condições de trabalho e os reflexos na saúde de profissionais de enfermagem, evidenciou que 

estes estavam insatisfeitos com a forma que estavam sendo reconhecidos, pois se sentiam 

desvalorizados, sobrecarregados, realizando um trabalho de forma mecanicista. Também 

relataram o descontentamento com o salário, algo identificado na atual pesquisa, em que os 

profissionais que trabalhavam nos setores fechados com atendimento a COVID-19 estavam 

insatisfeitos com o salário e com as oportunidades de ser promovido em seu trabalho. 28 

Pesquisa realizada na Arábia Saudita constatou que promover a satisfação de 

enfermeiros pode melhorar a eficiência e a qualidade dos cuidados de enfermagem prestados. 

Dentre as estratégias a serem utilizadas para alcançar tal objetivo, encontra-se a melhoria das 

condições de trabalho e a promoção do desenvolvimento da carreira. 29 Estudo realizado em 

Campinas no Estado de São Paulo, também apontou que o investimento por parte dos gestores 

e formadores de políticas públicas, no desenvolvimento de planos de carreiras e no ambiente 

de trabalho, resulta em condições de trabalho que favorecem a satisfação dos enfermeiros. 30 

Limitações do estudo 

Como limitação deste estudo, evidenciamos o fato do recrutamento de profissionais em 

uma única instituição, pois pode não refletir os níveis de satisfação e as especificidades 

encontradas em aspecto global e nacional, principalmente por se tratar de aspectos subjetivos 

que podem mudar conforme a cultura dos indivíduos e das instituições.  

Contribuições para a área da Enfermagem, Saúde ou Política Pública 

Essa pesquisa serve como ferramenta de gestão para qualificar o trabalho, e assim 

promover, um ambiente de trabalho saudável aos enfermeiros. 

Conclusão 

Conclui-se de modo geral, que os enfermeiros demonstraram satisfação nas dimensões 

referentes aos colegas de trabalho e a chefia. Fato considerado favorável para a promoção de 

um ambiente de trabalho saudável, deve ser mantido e qualificado. Entretanto, a satisfação dos 

enfermeiros foi alterada quando se tratou da dimensão relacionada às promoções no trabalho. 
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Contudo, identifica-se a necessidade de criar estratégias referente a essa dimensão, de forma 

que evidenciem a promoção no trabalho como uma medida factível a todos os enfermeiros.  

Outro aspecto de extrema importância, é o fato de enfermeiros que não possuíam filhos 

ter maior satisfação com a chefia comparado aos servidores com filhos. Essa questão precisa 

ser investigada e assistida com maior propriedade pela gestão, avaliando e repensando as 

políticas adotadas referente aos filhos de servidores, a fim de contemplar as necessidades 

pertinentes aos aspectos familiares, visando um bom relacionamento destes com a chefia e 

instâncias superiores. Fato que está atrelado ao gênero feminino majoritário como mão de obra 

no campo da enfermagem, o que exige medidas adequadas para contemplar o ser mãe, e ao 

mesmo tempo, trabalhadora. 

Por outro lado, a insatisfação dos enfermeiros divorciados com o salário comparado aos 

com outro estado civil, permite elucidar que o divórcio é um processo burocrático, que envolve 

questões emocionais e financeiras, que podem estar ocasionando tal insatisfação. Com isso, a 

disponibilidade de um serviço de escuta e de profissionais qualificados para contribuir no 

manejo das questões emocionais vividas durante o processo ou após, poderá influenciar nos 

níveis de satisfação que esse profissional apresenta em relação ao seu trabalho, e 

consequentemente, com seu salário. Ainda, identificou-se a insatisfação com o salário por parte 

de enfermeiros que trabalhavam no turno da manhã comparado aos outros turnos. Fato este que 

merece melhor investigação, a fim de compreender mecanismos que possam produzir melhor 

satisfação na relação salário e turno de trabalho.  

Referente a satisfação de enfermeiros e o marco da COVID-19, foi possível identificar 

que profissionais que atuaram em setores fechados durante a pandemia, estavam insatisfeitos 

com o salário e com as promoções em seu trabalho. Sabe-se que estes atuaram diretamente na 

assistência a pacientes com COVID-19, e com alto risco de transmissibilidade, fora o fato das 

questões emocionais vivenciadas nestes ambientes fechados. Desta forma, é imprescindível 

maior atenção por seus superiores e pela instituição, a fim de extrair os aprendizados 

propiciados pela pandemia e evitar que níveis de insatisfação possam se manter e se elevar, 

qualificando os ambientes de trabalho e o reconhecimento efetivo ao trabalho dos enfermeiros, 

para produzir a satisfação no trabalho e ambientes mais saudáveis. 
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Artigo 2 

 

Satisfação no trabalho pós-pandemia COVID-19: estudo com enfermeiros no ambiente 

hospitalar 

 

RESUMO 

 

Objetivo: analisar a satisfação no trabalho de enfermeiros em relação às dimensões: ambiente 

físico, relações intrínsecas e relações hierárquicas, após o período da pandemia da COVID-19. 

Métodos: pesquisa quantitativa, transversal descritiva, realizada em um hospital de grande 

porte, com 144 enfermeiros. Utilizou-se o Questionário de Satisfação no Trabalho (S20/23) 

para coleta de dados. Resultados: houve satisfação na dimensão relação intrínseca do trabalho. 

Referente às dimensões relações hierárquicas e ambiente físico, houve maior indiferença, 

principalmente com as questões de negociações sobre a contratação de benefícios, e com a 

ventilação do ambiente de trabalho. Enfermeiros atuantes em setores fechados estavam mais 

satisfeitos com o ambiente físico que enfermeiros de setores abertos, havendo o mesmo com 

relação aos setores COVID-19. Conclusões: a satisfação dos enfermeiros com o trabalho 

enquanto propiciador de realização deve ser mantida e qualificada a fim de promover saúde e 

bem estar aos trabalhadores. Ademais, é necessária atenção à estrutura e ao ambiente físico do 

trabalho no intuito de evitar ambientes de trabalho desfavoráveis. 

              . 

Descritores: Satisfação no trabalho; Enfermeiros; COVID-19; Pandemia; Hospitais 

universitários. 

Descriptors: Job satisfaction; Nurses; COVID-19; Pandemics; Hospitals university. 

Descriptores: Satisfacción en el trabajo; Enfermeros; COVID-19; Pandemias; Hospitales 

universitarios. 

 

INTRODUÇÃO 

 

A pandemia do Corona Virus Disease (COVID-19), foi um dos marcos desafiadores à 

ciência e ao setor saúde do mundo. Desde a identificação dos primeiros casos, na cidade de 

Wuhan, na China, em 2019, foram registrados casos em todos os continentes, superando 750 

milhões de registros oficialmente notificados no mundo (1). Estudo que utilizou múltiplas fontes 

de dados, incluindo bases de dados sobre contagens de casos, mortes relacionadas com a 

COVID-19 e seroprevalência, estimou que, até novembro de 2021, mais de 3 mil milhões de 

indivíduos, ou seja, 44% da população mundial, tinham sido infectados pelo SARS-CoV-2 pelo 

menos uma vez (2).   

O vírus SARS-CoV-2, possui alta transmissibilidade e se caracteriza por uma síndrome 

gripal que pode vir a agravar, necessitando de cuidados intensivos, levando até mesmo ao óbito. 

Diante deste contexto, muitos profissionais da saúde se contaminaram no decorrer da pandemia, 
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se afastando de suas atividades laborais. Com a alta demanda referente ao crescente número de 

casos, e consequentemente aumento do número de leitos e afastamentos dos profissionais, o 

sistema de saúde apresentou-se sobrecarregado e os profissionais que estavam na linha de frente 

com uma sobrecarga no trabalho, afetando principalmente os profissionais da enfermagem que 

atuam integralmente na assistência em saúde (3,4).  

Aspectos que alteraram a rotina no ambiente hospitalar e tornaram o processo de 

trabalho de enfermeiros mais complexo, intensificando a necessidade de cuidados de prevenção 

e saúde coletiva com o uso de equipamentos de proteção individual e restrição de contato entre 

os profissionais. Elementos que conjuntamente com o ambiente de estresse gerado pela 

pandemia, influenciaram na satisfação no trabalho dos profissionais enfermeiros (5). 

Estudo afirma que os enfermeiros que prestam cuidados a pacientes graves apresentam 

alteração na satisfação, principalmente relacionada ao turno de trabalho, a segurança em 

desenvolver suas atividades, ao tipo de vínculo empregatício, aos vínculos de trabalho e ao mal 

dimensionamento de pessoal, caracterizando sobrecarga no trabalho. Outro aspecto relevante é 

a valorização institucional e das chefias, os quais também podem influenciar na satisfação no 

trabalho (6). 

Dentre os fatores associados à satisfação no trabalho de enfermeiros, as dimensões 

relacionadas ao salário e às promoções no trabalho se destacam com níveis de insatisfação mais 

elevados. Por outro lado, a dimensão de satisfação com os colegas demonstra-se positiva, 

quando considerado o número de amigos no ambiente de trabalho, revelando a insatisfação 

somente quando se trata da confiança entre os indivíduos (7). 

Destarte, compreender e abordar os fatores que prejudicam a satisfação profissional dos 

enfermeiros, é fundamental para criar ambientes de trabalho mais saudáveis, contribuindo com 

a saúde física e psicológica, superando as dimensões sociais e ampliando a qualidade de vida 

desses trabalhadores. Perspectiva na qual institui a questão de pesquisa: Os enfermeiros estão 

satisfeitos com o trabalho no ambiente hospitalar após a pandemia da COVID-19? 

OBJETIVO 

Analisar a satisfação no trabalho de enfermeiros após o período da pandemia da 

COVID-19, considerando o ambiente físico e as relações intrínsecas e hierárquicas. 

MÉTODOS 

Aspectos Éticos 

O estudo foi conduzido de acordo com as diretrizes de ética nacionais e internacionais 

e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal de Santa Maria, cujo 
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parecer está anexado à presente submissão. O Consentimento Livre e Esclarecido foi obtido de 

todos os indivíduos envolvidos no estudo por meio escrito. 

Desenho, período e local do estudo 

Trata-se de um estudo de abordagem quantitativa, transversal, de natureza aplicada, pois 

objetiva gerar conhecimentos para aplicação prática, dirigidos à solução de problemas 

específicos, através da descrição e documentação dos aspectos da situação em um determinado 

ponto do tempo de uma determinada população. O estudo foi orientado pelo instrumento 

Strengthening the Reporting of Observational Studies in Epidemiology (STROBE) (8-9). 

A coleta de dados ocorreu entre os meses de fevereiro a abril de 2023, sendo realizada 

pessoalmente pela pesquisadora, a partir de dois instrumentos: um questionário 

sociodemográfico, com questões que abordaram características da vida pessoal e do trabalho 

dos enfermeiros, e outro que avaliou a satisfação no trabalho.  

A pesquisa foi realizada em um hospital universitário de grande porte, localizado no Rio 

Grande do Sul. O hospital dispõe de atendimento 100% Sistema Único de Saúde (SUS), tendo 

por objetivo a prestação de assistência à saúde de qualidade à população do município onde 

está localizado e toda sua região, que é composta por 45 municípios e 1,2 milhões de habitantes. 

Reitera-se que o local para a produção de dados respeitou a privacidade e o anonimato do 

enfermeiro(a). 

População ou amostra ; critérios de inclusão e exclusão 

Participaram da pesquisa, enfermeiros vinculados à instituição hospitalar. O número de 

profissionais efetivos na instituição é de 346 enfermeiros. Desta forma, para coleta dos dados 

foi utilizada uma amostragem de 144 enfermeiros, considerando um erro amostral de 5% e um 

nível de confiança de 95%. Utilizou-se amostragem por conveniência para a captação dos 

participantes. 

O critério de inclusão para participar da pesquisa foi do enfermeiro(a) fazer parte do 

quadro efetivo da instituição há mais de um ano, pois foi necessária a vivência profissional na 

instituição para assim mensurar a satisfação dos profissionais nas diferentes dimensões. Foram 

excluídos da pesquisa os profissionais que estavam de férias ou em afastamento durante o 

período de produção dos dados. Os profissionais participaram da pesquisa de forma voluntária. 

Não houve recusa de participantes em responder a pesquisa. 

Protocolo de estudo 

O primeiro questionário aplicado foi referente às informações sociodemográficas, 

englobando as seguintes variáveis: gênero; idade; escolaridade; estado civil; número de filhos; 

setor de vinculação; anos ou meses que trabalha na instituição; trabalha em outro local; atuou 
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em ambiente com atendimentos COVID-19; qual setor COVID-19; quantos meses atuou com 

pacientes COVID-19; se contaminou com COVID-19; turno de trabalho; carga horária semanal 

em horas; renda familiar.  Os setores foram indicados como setores abertos e setores fechados, 

sendo setores abertos as unidades de internação, emergência e comissão de controle de infecção 

hospitalar (CCIH), e os setores fechados as unidades de terapia intensiva (UTI), centro cirúrgico 

e central de material esterilizado (CME). 

O questionário para avaliar a satisfação no trabalho foi desenvolvido e validado por 

Meliá, Peiró e Calatayud (1986), denominado como instrumento S20/23, que é uma versão 

reduzida do Questionário S4/82. O S20/23 contém 20 questões em escala de likert, cujo objetivo 

é avaliar a satisfação no trabalho em três contextos organizacionais, sendo eles: relação 

intrínseca (SIT), ambiente físico (SAFT) e relações hierárquicas (SRH). Em uma escala Likert 

de 05 pontos: onde vai variar de 1=totalmente insatisfeito, 2=parcialmente satisfeito, 

3=indiferente, 4=parcialmente satisfeito e 5=totalmente satisfeito (10). 

Análise dos resultados e estatística  

Após a coleta, os dados foram organizados no Excel Microsoft 365. Foi realizada dupla 

digitação e após os dados foram exportados ao programa estatístico Statistical Package for 

Social Sciences (SPSS) Versão 28.0. Inicialmente foi realizado teste de normalidade de 

Kolmogorov-Smirnov para as variáveis quantitativas. A seguir, análise estatística descritiva foi 

realizada para características sociodemográficas laborais e para a escala S20/23. Variáveis 

qualitativas foram apresentadas como frequências absolutas e relativas, e as quantitativas em 

medidas de tendência central. O cômputo médio da escala S20/23 foi calculado somando os 

valores dos 20 itens e dividindo-se esse valor por 20. A computação do escore médio de cada 

dimensão do S20/23 foi obtida somando os valores correspondentes aos itens de cada domínio 

e dividindo o valor pelo total de itens. 

 Para a análise descritiva das escalas, foi utilizado o coeficiente de variação de Pearson, 

adotando como representativo valores de até 50%, para utilização da média e Desvio Padrão 

(DP). Os testes Mann-Whitney e de Kruskal-Wallis foram utilizados para analisar diferenças 

entre grupos. Valores de p < 0,05 na análise, evidenciaram diferenças estatísticas significativas 

entre as amostras testadas.  

 

RESULTADOS 

A partir da análise das carácteristicas sociodemográficas dos enfermeiros, observou-se 

que 88,2% eram do sexo feminino, com idade média de 43 anos, DP=8,2. Destes, 43,1% eram 
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casados, 32,6% solteiros e 66% possuíam filhos. Se tratando do grau de escolaridade 50% 

possuíam especialização, e 34,7% possuíam mestrado.  

Referente à situação laboral dos profissionais, 88,9% possuíam apenas um emprego, o 

qual era na instituição pesquisada, 34% trabalhavam no turno da tarde e 31,3% pela manhã. 

Referente a carga horária trabalhada 61,8 % possuíam carga horária de 36 horas semanais, e 

67,4% trabalhavam em setores abertos da instituição. A mediana de anos que esses profissionais 

trabalham na instituição, foi de 08 anos, com um intervalo interquartil de [7-17] anos. A renda 

mensal dos profissionais prevaleceu entre sete a dez salários mínimos em 51,4% dos 

pesquisados. 

Dentre os profissionais, 77,8% atuaram diretamente com pacientes COVID-19 

positivos, e 68,1% se contaminaram e desenvolveram a doença. Já referente aos setores que 

esses profissionais atuaram na pandemia, 47,9% atuaram em setores abertos com atendimento 

a pacientes COVID-19 positivo, em uma mediana de 17 meses, com intervalo interquartil de 

[2-24] meses.  

Tabela 1 - Estatística descritiva das três dimensões da Escala S20/23. Santa Maria, RS, 

Brasil, 2023, (n=144) 

Modelo 

Teórico 

Itens do questionário Média Desvio 

Padrão 

 

SRH¶  

Apoio recebido das instâncias superiores  3,39 1,19 

Igualdade de tratamento e sentido de justiça  3,47 1,22 

Possibilidade que lhe dão em participar nas decisões da 

área de trabalho  

3,68 1,13 

Participação nas decisões na organização ou na sua área 

de trabalho  

3,67 1,10 

Supervisão sobre o trabalho que realiza  3,90 1,02 

Forma como avaliam e julgam seu trabalho 3,63 1,05 

Relações pessoais com as instâncias de poder 3,61 1,09 

Modo como são cumpridos as normas legais e os acordos 

coletivos 

3,26 1,16 
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Forma como se processam as negociações sobre a 

contratação de benefícios 

3,07 1,19 

Periodicidade da supervisão 3,61 0,92 

Possibilidade de decidir com autonomia sobre o próprio 

trabalho 

3,72 1,08 

Satisfação com relação hierárquica (Geral) 3,54 0,86 

SAFT   Ventilação do local de trabalho 3,28 1,26 

 Iluminação do local de trabalho 3,55 1,23 

Ambiente e espaço físico do local de trabalho 3,41 1,22 

Climatização do local  3,30 1,31 

 Higiene e salubridade do local de trabalho 3,60 1,12 

Satisfação com o ambiente físico 3,42 0,98 

SIT‡  Oportunidades que o trabalho oferece de fazer coisas de 

que gosta  

4,01 0,90 

Oportunidades que o trabalho oferece de fazer coisas nas 

quais se destaca  

3,94 0,92 

Objetivos e metas que deve alcançar 3,97 0,82 

Trabalho enquanto propiciador de realização 4,22 0,82 

Satisfação com a relação intrínseca (geral) 4,03 0,70 

Satisfação Geral 3,61 0,73 

¶ SRH= Satisfação com Relações Hierárquicas; SAFT= Satisfação com Ambiente Físico de 

Trabalho; ‡ SIT= Satisfação Intrínseca no Trabalho. 

 

Destaca-se que a satisfação esteve elevada quando se trata da relação intrínseca do 

trabalho, com média de 4,03, na qual a questão referente ao trabalho enquanto propiciador de 

realização obteve média de 4,22. Acerca das oportunidades para fazer o que se gosta teve de 

média 4,01.  
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As outras dimensões apresentaram médias mais baixas quando comparadas à dimensão 

relação intrínseca. A dimensão referente às relações hierárquicas obteve média geral de 3,54, 

apresentando médias mais altas nas questões referente a supervisão sobre o trabalho que realiza, 

com média de 3,90, e na possibilidade de decidir com autonomia sobre o próprio trabalho, com 

média de 3,72. Entretanto, a questão sobre a forma como se processam as negociações de 

contratação de benefícios, teve média 3,07, e o modo como são cumpridos as normas legais e 

os acordos coletivos, teve média 3,26, demonstrando indiferença dos profissionais com os 

assuntos.  

Por outro lado, a dimensão referente ao ambiente físico de trabalho, teve a menor média 

geral entre as dimensões, com média 3,43, o que indica que os profissionais estavam 

indiferentes ou até mesmo insatisfeitos, comparando com as outras dimensões. O destaque foi 

principalmente para a questão da ventilação do local de trabalho, que obteve média 3,28, e a 

climatização, com média 3,30.  

Tabela 2 - Associação das variáveis sociodemográficas com os índices de satisfação 

geral e das dimensões da Escala S20/23, em enfermeiros de um hospital universitário. Santa 

Maria, RS, Brasil, 2023, (n=144) 

 

 

Variáveis 

Dimensões 

SIT¶   

(Média ± 

DP||) 

U § SAFT  

(Média ± 

DP||) 

U § SRH‡  (Médi

a ± DP||) 

U § Satisfação 

Geral 

(Média ± 

DP||) 

U § 

Gênero 

Feminino 4,04 ± 0,68  

1021,5 

3,45 ± 0,95  

1005,0 

3,58 ± 0,81  

909,5 

3,64 ± 0,70  

938,0 

Masculino 3,97 ± 0,84 3,25 ± 1,14 3,25 ± 1,17 3,40 ± 0,97 

Possui filhos 

Sim 4,01 ± 0,66  

2100,5 

3,42 ± 0,98  

2288,0 

3,49 ± 0,85  

2052,0 

3,57 ± 0,70  

2073,5 

Não 4,07 ± 0,77 3,44 ± 0,97 3,64 ± 0,88 3,68 ± 0,80 
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Trabalha em outro local 

Sim 3,90 ± 0,67  

868,0 

3,56 ± 1,17  

900,5 

3,57 ± 0,91  

992,0 

3,61 ± 0,82  

1014,0 

Não 4,05 ± 0,70 3,41 ± 0,95 3,54 ± 0,86 3,61 ± 0,73 

Atuou com pacientes com COVID-19 

Sim  4,02 ± 0,70  

1704,5 

3,38 ± 0,94  

1488,0 

3,52 ± 0,80  

1592,0 

3,59 ± 0,68  

1560,5 

Não 4,07 ± 0,70 3,58 ± 1,11 3,62 ± 1,05 3,69 ± 0,91 

Setor onde trabalha 

Setor 

aberto 

4,03 ± 0,70  

2243,5 

3,21 ± 0,92  

1377,5* 

3,49 ± 0,83  

2022,0 

3,52 ± 0,79  

1823,0  

Setor 

fechado 

4,03 ± 0,71 3,88 ± 0,94 3,66 ± 0,91 3,78 ± 0,78 

¶ SRH= Satisfação com Relações Hierárquicas; SAFT= Satisfação com Ambiente Físico de 

Trabalho; ‡ SIT= Satisfação Intrínseca no Trabalho; § = U de Mann-Whitney; || = Desvio 

Padrão; * = Valor de p < 0,05. 

 

Tabela 3 - Associação das variáveis sociodemográficas com os índices de satisfação 

geral e das dimensões da Escala S20/23, em enfermeiros de um hospital universitário. Santa 

Maria, RS, Brasil, 2023, (n=144) 

 

Variáveis 

Dimensões  

SIT¶ 

(Média ± 

DP||) 

p SAFT  

(Média ± 

DP||) 

p SRH ‡ 

(Média ± 

DP||) 

p Satisfação 

Geral 

(Média ± 

DP||) 

p 

Escolaridade 

Graduação 4,30 ± 0,70 3,47 ± 

1,31  

3,67 ± 1,20 3,73 ± 1,10 
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Especialização 3,96 ± 0,77  

 

0,51 

3,40 ± 0,92  

 

0,78 

3,53 ± 0,87  

 

0,56 

3,58 ± 0,72  

 

0,61 Mestrado 4,07 ± 0,61 3,39 ± 0,98 3,48 ± 0,80 3,58 ± 0,68 

Doutorado 4,05 ± 0,46 3,73 ± 0,99 3,87 ± 0,57 3,85 ± 0,50 

Estado civil 

Solteiro 4,15 ± 0,79  

 

0,07 

3,53 ± 0,97  

 

0,63 

3,70 ± 0,83  

 

0,27 

3,75 ± 0,76  

 

0,32 Casado  4,03 ± 0,66 3,33 ± 1,00 3,49 ± 0,90 3,56 ± 0,76 

União estável 3,92 ± 0,64 3,51 ± 0,91 3,52 ± 0,75 3,58 ± 0,60 

Divorciado 3,71 ± 0,38 3,25 ± 1,16 3,10 ± 0,97 3,28 ± 0,80 

Turno de Trabalho 

Manhã 4,11 ± 0,56  

 

0,09 

3,33 ± 1,05  

 

0,81 

3,49 ± 0,89  

 

0,32 

3,58 ± 0,77  

 

0,67 

 

 

Tarde  4,11 ± 0,81 3,40 ± 0,93 3,72 ± 0,86 3,71 ± 0,76 

Noite 3,98 ± 0,62 3,59 ± 1,00 3,45 ± 0,94 3,59 ± 0,78 

Mais de um turno 3,81 ± 0,72 3,50 ± 0,94 3,40 ± 0,74 3,51 ± 0,63 

Carga Horária Semanal de Trabalho 

30 horas 4,11 ± 0,59  

0,87 

3,30 ± 0,94  

0,58 

3,68 ± 0,65  

0,53 

3,67 ± 0,59  

0,86 
40 horas 3,98 ± 0,84 3,55 ± 1,03 3,35 ± 1,01 3,52 ± 0,89 

36 horas 4,01 ± 0,71 3,45 ± 0,98 3,53 ± 0,90 3,61 ± 0,76 

Renda mensal 

Até 6 salários-

mínimos 

4,02 ± 0,73 3,38 ± 0,92 3,51 ± 0,84 3,58 ± 0,71 
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07 a 10 salários-

mínimos 

4,05 ± 0,70  

 

0,86 

3,45 ± 1,04  

 

0,88 

3,57 ± 0,91  

 

0,83 

3,64 ± 0,78  

 

0,83 Acima de 10 salários-

mínimos 

4 ± 0,54 3,44 ± 0,91 3,55 ± 0,66 3,61 ± 0,60 

Teve COVID-19 

Sim 4,02 ± 0,73  

0,86 

3,38 ± 0,99  

0,71 

3,57 ± 0,86  

0,51 

3,61 ± 0,74  

0,88 

Não 4,07 ± 0,65 3,50 ± 0,98 3,54 ± 0,88 3,63 ± 0,76 

Não sabe 4 ± 0,30 3,68 ± 0,76 3,18 ± 0,70 3,48 ± 0,63 

Setor que trabalhou durante a pandemia da COVID-19  

Setor aberto COVID-

19 

3,98 ± 0,76  

 

 

0,84 

3,15 ± 0,88  

 

 

0,00* 

3,44 ± 0,82  

 

 

0,25 

3,48 ± 0,70  

 

 

0,07 

Setor fechado 

COVID-19 

4,06 ± 0,60 3,72 ± 0,91 3,59 ± 0,80 3,71 ± 0,65 

Setor que não atendia 

pacientes COVID-19 

4,11 ± 0,70 3,60 ± 1,14 3,72 ± 1,02 3,76 ± 0,90 

¶ SRH= Satisfação com Relações Hierárquicas; SAFT= Satisfação com Ambiente Físico de 

Trabalho; ‡ SIT= Satisfação Intrínseca no Trabalho; || = Desvio Padrão; * = Valor de p < 

0,05. 

 

Na tabela 2, os dados indicam que os enfermeiros que trabalhavam em setores fechados 

estavam mais satisfeitos com a dimensão ambiente físico do que os enfermeiros que 

trabalhavam em setores abertos(p==0,00).  

Já referente aos dados apresentados na tabela 3, os enfermeiros que trabalhavam em 

setores fechados, com ou sem atendimento a pacientes com COVID-19 respectivamente 

(p=0,04; p=0,00), estavam mais satisfeitos com a dimensão ambiente físico, do que os que 

trabalhavam em setores abertos com atendimento a pacientes com COVID-19. 

DISCUSSÃO 

 

Os resultados encontrados na atual pesquisa corroboram com dados de outros estudos 

realizados com enfermeiros, em que predomina o gênero, faixa etária dos 35 aos 40 anos, 

casados, com um ou mais filhos, e especialização como maior grau de escolaridade (11-13). 
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Estudos realizados em hospitais de ensino, também se assemelham aos resultados laborais 

encontrados nessa pesquisa, onde a maioria dos enfermeiros trabalham somente em um 

emprego, durante o dia, com carga horária de 36 horas (11,14). 

Estudo realizado no Peru, evidenciou que aproximadamente 40,3% dos enfermeiros 

desenvolveram COVID-19 na pandemia, o que difere da pesquisa atual onde 68% dos 

profissionais tiveram a doença. Isso pode ser explicado devido o Brasil ocupar o primeiro lugar 

mundial no ranking da doença (15,16). 

Pesquisa realizada com enfermeiros do Sergipe, que visou analisar o nível de satisfação 

no trabalho em oncologia, evidenciou que esses profissionais estavam satisfeitos com o trabalho 

de forma geral. Quando comparado a este estudo, as médias se mantiveram altas, 

principalmente na dimensão referente à relação hierárquica, com o ambiente físico, e satisfação 

geral, demonstrando maior satisfação no trabalho. Já na dimensão relação intrínseca o estudo 

corroborou, pois a média se encontrou próxima a da atual pesquisa (17). 

O estudo realizado com profissionais da saúde, que visou identificar o clima em equipe 

e a satisfação no trabalho em um Serviço de Atendimento Móvel de Urgência (SAMU), e o 

estudo realizado em Sergipe, também constataram que os profissionais estavam satisfeitos com 

a dimensão relações intrínsecas do trabalho, principalmente com a questão do trabalho como 

fator de realização, qual também obteve a maior média demonstrando satisfação em tal 

dimensão (17,18). 

Referente às indiferenças encontradas, percebe-se que quando tratado das relações 

hierárquicas, a forma como se processam as negociações sobre a contratação de benefícios, foi 

a questão com a menor média, ou seja, maior nível de indiferença. Assim como evidenciado 

em outros estudos, em que a mesma questão teve menor grau de concordância.(16,17). Quando 

se trata do ambiente físico do trabalho, a menor média encontrada foi em relação à ventilação 

no ambiente, questão que também trouxe indiferença e insatisfação em outras pesquisas (17,18). 

Diante dos resultados obtidos neste estudo, foi possível observar que os enfermeiros dos 

setores fechados, ou seja, UTI, centro cirúrgico e CME, estavam satisfeitos com a dimensão 

ambiente físico, comparados aos que atuavam em setores abertos da instituição. Os enfermeiros 

que trabalhavam em setores fechados com atendimento COVID-19 e os que trabalhavam em 

setores que não atendiam pacientes COVID-19 positivos estavam mais satisfeitos que os que 

trabalhavam em setores abertos com atendimento COVID-19.  

Sabe-se que a UTI, o CME e o centro cirúrgico são locais onde os aspectos físicos do 

ambiente fazem total diferença para uma assistência em saúde de qualidade aos pacientes, e 

para uma ergonomia adequada ao local de trabalho. Desde a higiene, que deve ser realizada 
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criteriosamente, a fim de evitar microrganismos, a oferta de climatização e ventilação para 

manter a temperatura própria para o ambiente, até a estrutura que deve ser bem arquitetada para 

facilitar as atividades desenvolvidas pelos profissionais (19). 

Fato que estabelece uma padronização nesses setores, além de diversos protocolos 

orientadores das práticas, os quais devem ser seguidos. Com isso, explica-se o porquê de os 

profissionais estarem mais satisfeitos com o ambiente físico de setores fechados do hospital, 

quando comparados aos outros setores. Frente a pandemia, todos esses protocolos se 

intensificaram, necessitando de ainda mais organização nesses ambientes, fazendo com que 

profissionais apresentassem maior satisfação por atuar em setores fechados do hospital. (20) 

Quando comparado a um âmbito diferente do hospitalar, um estudo realizado em São 

Paulo com equipes de Estratégia de Saúde da Família (ESF), que analisou as relações entre 

clima de equipe e satisfação no trabalho utilizando a escala S20/23, evidenciou que os 

profissionais atuantes na Atenção Primária à Saúde (APS) estão satisfeitos com o ambiente 

físico da unidade, se diferenciando do resultado encontrado no âmbito hospitalar neste estudo 

(21). Outra pesquisa realizada no Chile, que objetivou identificar a satisfação profissional nos 

centros municipais de saúde de atenção primária, evidenciou que os profissionais da saúde 

estavam insatisfeitos com a dimensão ambiente físico, obtendo maiores níveis de insatisfação 

nas questões sobre climatização e ventilação (22). 

A indiferença ou a insatisfação gerada pela exposição ao ambiente físico, é algo que 

deve ser avaliado a fim de entender e melhorar este ambiente para que se reduza a exaustão e o 

desgaste físico e emocional dos profissionais. Repercutindo na assistência prestada, na 

qualidade de vida desses trabalhadores e evitando acidentes no ambiente de trabalho (23-25).  

Limitações do estudo 

Como limitação deste estudo, evidenciamos o fato do recrutamento de profissionais em 

uma única instituição, pois pode não refletir os níveis de satisfação e as especificidades 

encontradas em aspecto global e nacional, principalmente por se tratar de aspectos subjetivos 

que podem mudar conforme a cultura dos indivíduos e das instituições. 

Contribuições para a área  

Essa pesquisa serve como uma ferramenta de gestão para qualificar o trabalho 

promovendo um ambiente de trabalho saudável aos enfermeiros. 

 

CONCLUSÕES 

Conclui-se de modo geral, que as médias se mantiveram altas nas dimensões, o que 

representa que os indivíduos estão indiferentes ou satisfeitos com as dimensões avaliadas. Vale 
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destacar que na dimensão relacionada às questões intrínsecas do trabalho, os enfermeiros 

demonstraram satisfação. Por outro lado, a dimensão ambiente físico do trabalho apresentou a 

menor média, demonstrando indiferença dos participantes, principalmente nas questões de 

ventilação e climatização. 

Desta forma, é possível verificar que os enfermeiros estão satisfeitos com o trabalho 

enquanto propiciador de realização, fato este que deve ser mantido e qualificado, a fim de 

manter o ambiente de trabalho hospitalar como promotor de saúde e bem-estar aos 

trabalhadores.  Ademais, é necessária certa atenção à estrutura e ao ambiente físico do trabalho, 

a fim de melhorar questões relacionadas à dimensão, evitando a produção de ambientes de 

trabalho desfavoráveis. Fato que apresenta resultados na qualidade do cuidado prestado.  

Sugere-se desenvolver novas pesquisas acerca da satisfação referente à dimensão 

ambiente de trabalho hospitalar, a fim de ampliar a compreensão e elaborar estratégias 

contributivas para a produção de ambientes de trabalho saudáveis. 
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6  DISCUSSÃO 

 

Dessa forma, destaca-se o quão positivo foi o resultado da satisfação, pois, pesquisas 

apontam que a satisfação com colegas de trabalho e com a chefia são essenciais para a elevação 

da satisfação geral com o trabalho (ZAIDAN, 2022).  A satisfação com o trabalho em equipe 

pode também evitar a rotatividade de profissionais e a escassez de enfermeiros 

(BRAGADÓTTIR; KALISCH; FLYGENRING; TRYGGVADÓTTIR, 2023).  

A insatisfação se evidencia quando se trata das promoções no trabalho. Os enfermeiros 

também estavam insatisfeitos quando questionados sobre o salário comparado ao custo de vida. 

Essas insatisfações estão atreladas à expectativa do reconhecimento profissional, estabelecidos 

por meio da compensação financeira e por plano de carreira. Uma pesquisa aponta que além de 

condições de trabalho seguras e protetoras à saúde dos trabalhadores, deve-se proporcionar 

políticas voltadas à remuneração e ao plano de carreiras com o intuito de reduzir as 

desigualdades entre as profissões da saúde e promover a satisfação no trabalho, impactando na 

qualidade do cuidado e na diminuição da evasão profissional (SILVA, F. et al., 2022).  

Estudo evidenciou que o estresse resultante das atividades laborais, aliado às demandas 

referente aos filhos e dos afazeres domésticos, podem levar essa mulher ao esgotamento, 

repercutindo na saúde mental através do desenvolvimento de ansiedade, estresse, fadiga, 

depressão, afetando o bom desenvolvimento no trabalho e a satisfação dessas profissionais 

(DUARTE et al., 2023).   

Na atual pesquisa, os trabalhadores divorciados demonstraram estar insatisfeitos com o 

salário, quando comparados aos casados, com união estável e solteiros. Pesquisa constatou que 

o alto apoio social favorece a satisfação no trabalho, o que faz com que pessoas casadas se 

sintam mais satisfeitas com seu trabalho e que pessoas solteiras se sintam insatisfeitas 

(ASSUNÇÃO; PIMENTA, 2020).  

Foi evidenciado que os funcionários que trabalhavam no turno da manhã estavam 

insatisfeitos com o salário, quando comparados aos que trabalhavam pela tarde. Estudo que 

visou identificar as relações entre satisfação no trabalho e síndrome de Burnout em um grupo 

de trabalhadores da área de enfermagem, identificou que apenas os níveis de satisfação com a 

chefia apresentam diferenças significativas entre os turnos, se diferenciando dos dados 

encontrados na atual pesquisa, na qual a insatisfação esteve relacionada ao salário e o turno da 

manhã (RUVIARO; BARDAGI, 2010).  

Outro aspecto evidenciado foi que profissionais que trabalhavam nos setores fechados 

COVID-19, estavam insatisfeitos com o salário e com as promoções no trabalho, comparados 
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aos que trabalhavam nos demais setores. Pesquisa realizada durante a pandemia da COVID-19, 

visando identificar as condições de trabalho e os reflexos na saúde de profissionais de 

enfermagem, evidenciou que esses profissionais estavam insatisfeitos com o reconhecimento e 

descontentes com o salário, como o identificado na atual pesquisa (GALON; NAVARRO, 

GONÇALVES, 2022). Estudo aponta que o investimento de gestores e formadores de políticas 

públicas em planos de carreira e no ambiente de trabalho, resultam em condições de trabalho 

que favorecem a satisfação dos enfermeiros (PIRINO, 2023). 

Referente ao instrumento S20/23, identificou-se satisfação com as relações intrínsecas 

do trabalho, indiferença quanto às relações hierárquicas e com o ambiente físico de trabalho. 

Estudos identificaram médias superiores às que foram encontradas na atual pesquisa, 

demonstrando satisfação geral com o trabalho, corroborando somente quando se trata das 

relações intrínsecas, item no qual se obteve média semelhante, representando satisfação entre 

os profissionais em tal dimensão, principalmente com a questão do trabalho como fator de 

realização, assim como na atual pesquisa (CARMO; PEDUZZI; TRONCHIN, 2022).  

Referente ao ambiente físico de trabalho, sabe-se que a UTI, o CME e o centro cirúrgico 

são locais onde o ambiente físico faz total diferença para uma assistência em saúde de qualidade 

aos pacientes, e para uma ergonomia adequada ao local de trabalho. Desde a higiene, que deve 

ser realizada criteriosamente, a fim de evitar microrganismos, a oferta de climatização e 

ventilação para manter a temperatura própria para o ambiente, até a estrutura que deve ser bem 

arquitetada para facilitar as atividades desenvolvidas pelos profissionais (BACKES; 

ERDMANN; BÜSCHER, 2015; CARDOSO et al., 2020; PORTELA R. da S. et al., 2021).   

Vale destacar a padronização que há nesses setores, além de protocolos orientadores das 

práticas, os quais devem ser seguidos. Frente a pandemia, todos esses protocolos se 

intensificaram, necessitando de ainda mais organização nesses ambientes, tornando o ambiente 

mais eficaz para o atendimento de pacientes com COVID-19 positivo, diminuindo assim as 

chances de infecção com a doença. Com isso, esses fatores podem ter influenciado no fato dos 

profissionais estarem mais satisfeitos com o ambiente físico de setores fechados do hospital, 

quando comparados aos outros setores (CONZ et al., 2021; CUNHA et al, 2021; LIMA et al., 

2023; SILVA, V. et al., 2021).  
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7  CONCLUSÃO 

 

Conclui-se que, de modo geral, os enfermeiros demonstraram satisfação nas dimensões 

referentes aos colegas de trabalho e a chefia. Questão favorável para a promoção de um 

ambiente de trabalho saudável. Entretanto, identificou-se insatisfação referente às promoções 

no trabalho. Desta forma, identifica-se a necessidade de criar estratégias que tratem dessa 

dimensão, de forma que a promoção no trabalho se estabeleça como uma medida factível a 

todos os enfermeiros.  

A identificação de que enfermeiros que não possuíam filhos têm maior satisfação com 

a chefia, quando comparado aos trabalhadores com filhos, deve ser investigada e avaliada com 

maior propriedade pela gestão, a fim de contemplar as necessidades pertinentes aos aspectos 

familiares, qualificando o relacionamento destes com a chefia e instâncias superiores.  

A insatisfação dos enfermeiros divorciados em relação ao salário, quando comparado 

aos com outro estado civil, permite inferir que o divórcio é um processo burocrático, que 

transcende as questões relativas ao ambiente de trabalho, mas envolve os aspectos emocionais 

dos trabalhadores, as quais podem ser afetadas por alterações nas questões financeiras dos 

indivíduos, alterando o padrão de vida e, consequentemente, levando a insatisfação do salário 

identificada. 

Diante do reconhecimento desta insatisfação, sugere-se a disponibilidade de um serviço 

de saúde do trabalhador, na qual a escuta realizada por profissionais qualificados, venha a 

facilitar a elaboração do processo de divórcio, principalmente referente às questões emocionais 

e a reorganização financeira. Fato que pode influenciar nos níveis de satisfação desses 

profissionais em relação ao seu trabalho, e consequentemente.  

Ainda, identificou-se a insatisfação com o salário por parte de enfermeiros que 

trabalhavam no turno da manhã, quando comparado aos trabalhadores de outros turnos. Este 

fato deve ser melhor investigado, a fim de compreender mecanismos que possam produzir 

melhor satisfação na relação salário e turno de trabalho.  

Referente a satisfação de enfermeiros e o marco da COVID-19, foi possível identificar 

que profissionais que atuaram em setores fechados durante a pandemia, estavam insatisfeitos 

com o salário e com as promoções em seu trabalho. Sabe-se que estes atuaram diretamente na 

assistência a pacientes com COVID, com alto risco de transmissibilidade. Desta forma, é 

imprescindível maior atenção por seus superiores e pela instituição, a fim de extrair os 

aprendizados propiciados pela pandemia e evitar que níveis de insatisfação possam se manter e 
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se elevar. A qualificação dos ambientes de trabalho favorece o reconhecimento efetivo ao 

trabalho dos enfermeiros, e produz satisfação no trabalho e ambientes mais saudáveis. 

Referente a aplicação do instrumento S20/23 conclui-se que, de modo geral, as médias 

se mantiveram altas nas dimensões, o que representa que os indivíduos estão satisfeitos ou 

indiferentes com as dimensões avaliadas. Vale destacar que na dimensão relacionada às 

questões intrínsecas do trabalho, os enfermeiros demonstraram satisfação, principalmente com 

o trabalho enquanto propiciador de realização, o que deve ser mantido e qualificado, a fim de 

manter um ambiente de trabalho saudável. Por outro lado, a dimensão referente ao ambiente 

físico do trabalho obteve a menor média, demonstrando indiferença ou até mesmo insatisfação 

dos participantes, principalmente nas questões de ventilação e climatização, itens que obtiveram 

menores médias.  

Desta forma, sugere-se desenvolver novas pesquisas referentes à satisfação com o 

ambiente de trabalho, com vistas a melhor compreendê-la e facilitar a elaboração de estratégias 

que contribuam na produção de ambientes de trabalho saudáveis. 
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APÊNDICE A – INSTRUMENTO SOCIODEMOGRÁFICO 

Satisfação profissional de enfermeiros no ambiente de trabalho hospitalar após a 

pandemia da COVID-19 

 

Data da coleta dos dados:____/____/_____ 

Responsável pela coleta: 

_________________________________________________________ 

Participante N°: _______ 

 

Características Sociodemográficas  

Gênero:  

1. (  ) Feminino    

2. (  )Masculino 

3. (  ) Outro gênero. Qual? ___________________                  

 Idade: _________ anos  

Escolaridade:  

1. (  ) Ensino Superior Completo 

2. (  ) Especialização 

3. (  ) Mestrado 

4. (  ) Doutorado 

5. (  ) Pós- doutorado 

Estado civil:  

1. (  ) Solteiro   

2. (  ) Casado   

3. (  ) União estável  

4. (  ) Divorciado  

5. (  ) Viúvo  

Número de filhos: 

1. (  ) Sim - Quantos: ________ 

2. (  ) Não 

Setor que está vinculado: 

1. (  ) Paulo Guedes 

2. (  ) Unidade de Saúde da Mulher 

3. (  ) Unidade de Ambulatório 

4. (  ) Unidade de hematologia e oncologia 

5. (  ) Serviço de controle de infecção 

6. (  )UTI PED 

7. (  ) UTI NEO 

8. (  ) UTI A 

9. (  ) Unidade de urgência e emergência 

10. (  ) Unidade de bloco cirúrgico e processamento de material esterilizado 

11. (  ) 2º internação tocoginecológica 

12. (  ) Unidade da criança e do adolescente 

13. (  ) Unidade de clínica cirúrgica  
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14. (  ) Unidade de clínica médica 

15. (  ) Unidade de clínica médica I 

16. (  ) Unidade de clínica médica II 

17. (  ) Unidade de atenção domiciliar e dos cuidados paliativos 

18. (  ) Unidade de diagnóstico por imagem 

19. (  ) Unidade de gestão da qualidade e segurança do paciente 

20. (  ) Unidade de hemoterapia 

21. (  ) Setor de regulação e avaliação em saúde - SRAS 

22. (  ) Setor de avaliação e avaliação em saúde - SERAS 

23. (  ) Unidade de pesquisa clínica  

24. (  ) Unidade de planejamento e assessoria 

25. (  ) Comissão de padronização de materiais 

26. (  ) Outro setor.  

Qual: _______________________________ 

Há quantos anos/ meses trabalha na Instituição: 

___________ anos  

Ou  

___________ meses (caso trabalhe a menos de um ano). 

Trabalha em outro local: 

1. (  ) Sim - Quantos Locais?  ________ 

2. (  ) Não 

Qual seu turno de trabalho atualmente:  

1. (  ) Manhã      

2. (  ) Tarde       

3. (  ) Noite 

4. (  ) Mais de um turno 

Qual sua carga horária semanal em horas: 

1. (  ) 20 horas 

2. (  ) 30 horas 

3. (  ) 40 horas 

4. (  ) Outra. Qual? __________ 

Atuou em setor com atendimento a pacientes com COVID-19 positivo durante a 

pandemia?  

       1.    (  ) Sim 

       2.    (  ) Não 

Se a resposta acima for sim, qual setor? 

       1.   (  ) UTI Adulto 

       2.   (  ) UTI COVID-19 

       3.   (  ) Andar clínico 

       4.   (  ) Pronto Socorro 

       5.   (  ) Outro setor? Qual? ___________________ 

Se atuou em setores com atendimento a pacientes COVID-19 positivos. Quantos 

meses atuou nesse setor?  

_______meses 
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Se contaminou com COVID-19? 

1. (  ) Sim 

2. (  ) Não 

3. (  ) Não sei 

Renda mensal aproximada: 

1. (  ) 01 a 03 salários mínimos  

2. (  ) 04 a 06 salários mínimos  

3. (  ) 07 a 10 salários mínimos  

4. (  ) 10 a 15 salários mínimos  

5. (  ) acima de 15 salários mínimos 
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ANEXO A - QUESTIONÁRIO DE SATISFAÇÃO NO TRABALHO (S20/23) 

 

Habitualmente o nosso trabalho, nos seus variados aspectos, produz graus diferentes de 

satisfação ou insatisfação. Classifique, de acordo com a escala abaixo, o grau de 

satisfação e insatisfação que o seu trabalho lhe proporciona, circulando o número que 

corresponda a sua opinião. Por favor, não deixe questões em branco. 

1 = Totalmente Insatisfeito 2 = Parcialmente insatisfeito 3 = Indiferente 4 = Parcialmente 

satisfeito 5 = Totalmente satisfeito 

1. Você está:  

1.....2.....3.....4.....5 

com o trabalho enquanto fator de realização 

2. Você está: 

1.....2.....3.....4.....5 

com as oportunidades que o trabalho lhe oferece para 

fazer coisas nas quais se destaca. 

3. Você está: 

1.....2.....3.....4.....5 

com as oportunidades que o trabalho lhe oferece de 

fazer coisas de que gosta. 

5. Você está: 

1.....2.....3.....4.....5 

com os objetivos e metas que deve alcançar. 

6. Você está: 

1.....2.....3.....4.....5 

com a higiene e a salubridade de seu local de trabalho. 

7. Você está: 

1.....2.....3.....4.....5 

com o ambiente e espaço físico de seu local de 

trabalho. 

8. Você está: 

1.....2.....3.....4.....5 

com a iluminação de seu local de trabalho. 

9. Você está: 

1.....2.....3.....4.....5 

com a ventilação de seu local de trabalho. 

10. Você está: 

1.....2.....3.....4.....5 

com a climatização de seu local de trabalho 

13. Você está: 

1.....2.....3.....4.....5 

com as relações pessoais com as instâncias de poder. 

14. Você está: 

1.....2.....3.....4.....5 

com a supervisão sobre o trabalho que realiza. 

15. Você está: 

1.....2.....3.....4.....5 

com a periodicidade das inspeções realizadas. 

16. Você está: 

1.....2.....3.....4.....5 

com a forma como avaliam e julgam seu trabalho. 

17. Você está: 

1.....2.....3.....4.....5 

com a igualdade de tratamento e sentido de justiça. 

18. Você está: 

1.....2.....3.....4.....5 

com o apoio recebido das instâncias superiores. 

19. Você está: 

1.....2.....3.....4.....5 

com a possibilidade de decidir com autonomia sobre o 

próprio trabalho. 

20. Você está: 

1.....2.....3.....4.....5 

com a sua participação nas decisões na organização ou 

na área de trabalho a que pertence. 
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21. Você está: 

1.....2.....3.....4.....5 

com a possibilidade que lhe dão em participar nas decisões da 

área de trabalho a que pertence sobre 

assuntos relacionados à organização. 

22. Você está: 

1.....2.....3.....4.....5 

com o modo como são cumpridas as normas legais e os 

acordos coletivos de trabalho. 

23. Você está: 

1.....2.....3.....4.....5 

com a forma como se processam as negociações sobre 

a contratação de benefícios. 
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ANEXO B - ESCALA DE SATISFAÇÃO NO TRABALHO (EST) 

 

As frases abaixo falam a respeito de alguns aspectos do seu trabalho atual. Dê suas 

respostas anotando, nos parênteses que antecedem cada frase, aquele número (de 1 a 

7) que melhor representa sua resposta. Por favor, não deixe questões em branco. 

No meu trabalho atual sinto-me... 

 

1 = Totalmente Insatisfeito 2 = Muito insatisfeito 3 = Insatisfeito 4 = Indiferente 5 = 

Satisfeito 6 = Muito satisfeito 7 = Totalmente satisfeito 
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ANEXO C – APROVAÇÃO INSTITUCIONAL 
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ANEXO D – PARECER CONSUBSTANCIADO DO CEP 
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APÊNDICE B - TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

Título do estudo: Satisfação profissional de enfermeiros no ambiente de trabalho hospitalar 

durante a pandemia da COVID-19  

Pesquisador responsável: Prof. Dr. Valdecir Zavarese da Costa 

Mestranda: Thaynan Silveira Cabral 

Instituição: Universidade Federal de Santa Maria – UFSM (PPGEnf). 

Telefone e endereço postal completo: (55) 3220-8263. Avenida Roraima, 1000, prédio 2ªA, sala 

1310, 97105-970 - Santa Maria - RS. 

Local da coleta de dados: Hospital Universitário de Santa Maria - HUSM 

 

Eu, Thaynan Silveira Cabral, mestranda do Programa de Pós-Graduação em Enfermagem 

da Universidade Federal de Santa Maria, juntamente com o Prof. Dr. Valdecir Zavarese da 

Costa, orientador e responsável pela pesquisa intitulada “Satisfação profissional de enfermeiros 

no ambiente de trabalho hospitalar durante a pandemia da COVID-19”, o convidamos a 

participar como voluntário deste nosso estudo.  

Por meio desta pesquisa pretende-se analisar a satisfação de enfermeiros em seu ambiente 

de trabalho durante o período da pandemia da COVID-19. Acreditamos que ela seja importante 

pois sabe-se que a satisfação no trabalho se configura como transformadora de qualquer 

ambiente, podendo resultar em maior envolvimento e comprometimento dos trabalhadores no 

decorrer de suas atividades, contribuindo significativamente para um bom desenvolvimento do 

processo de trabalho, e na organização do setor que este está sendo realizado. 

Para o desenvolvimento deste estudo será feito o seguinte: irá ser realizada em um 

hospital de grande porte, localizado na região central do Rio Grande do Sul. Serão convidados 

a participar da pesquisa, enfermeiros vinculados à instituição hospitalar. Desta forma, para 

coleta dos dados será utilizada uma amostragem de 144 enfermeiros, considerando um erro 

amostral de 5% e um nível de confiança de 95%. A coleta de dados se dará através da aplicação 

de três instrumentos: instrumento sociodemográfico, instrumento S20/23 e a Escala de 

Satisfação no trabalho (EST).  
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Sendo sua participação voluntária, você não receberá benefício financeiro. Os gastos 

necessários para a sua participação na pesquisa serão assumidos pelos pesquisadores. É possível 

que aconteçam os seguintes desconfortos ou riscos de origem psicológica, como mal-estar 

emocional, medo, vergonha, estresse, e cansaço ao responder as perguntas. Desta forma, caso 

ocorra algum problema decorrente de sua participação na pesquisa, a pesquisadora irá fornecer 

atenção especial escutando-o e se for necessário, você terá assistência imediata, através do 

acompanhamento e atendimento da Secretaria de Saúde do munícipio onde reside, por meio de 

solicitação e intervenção d pesquisadora de forma gratuita.  

Fica, também, garantido o seu direito de requerer indenização em caso de danos 

comprovadamente decorrentes da participação na pesquisa. O benefício que esperamos com o 

estudo será à produção de conhecimento referente a satisfação de enfermeiros frente ao 

processo de trabalho durante a pandemia da COVID-19. Você tem garantida a possibilidade de 

não aceitar participar ou de retirar sua permissão a qualquer momento, sem nenhum tipo de 

prejuízo pela sua decisão. 

Durante todo o período da pesquisa você terá a possibilidade de tirar qualquer dúvida ou 

pedir qualquer outro esclarecimento. Para isso, entre em contato com algum dos pesquisadores 

ou com o Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos. 

As informações desta pesquisa serão confidenciais e poderão ser divulgadas em eventos 

ou publicações, sem a identificação dos voluntários, a não ser entre os responsáveis pelo estudo, 

sendo assegurado o sigilo sobre sua participação.  

Autorização 

Eu, ______________________________________________, após a leitura ou a escuta 

da leitura deste documento e ter tido a oportunidade de conversar com o pesquisador 

responsável, para esclarecer todas as minhas dúvidas, estou suficientemente informado, ficando 

claro para que minha participação é voluntária e que posso retirar este consentimento a qualquer 

momento sem penalidades ou perda de qualquer benefício. Estou ciente também dos objetivos 

da pesquisa, dos procedimentos aos quais serei submetido, dos possíveis danos ou riscos deles 

provenientes e da garantia de confidencialidade. Diante do exposto e de espontânea vontade, 

expresso minha concordância em participar deste estudo e assino este termo em duas vias, uma 

das quais foi-me entregue. 
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Santa Maria/RS____/____/______ 

 

Assinatura do voluntário 

 

__________________________________ 

 

Assinatura do responsável pela obtenção do TCLE 

 

__________________________________ 
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APÊNDICE C - TERMO DE CONFIDENCIALIDADE 

 

Título do projeto: Satisfação profissional de enfermeiros no ambiente de trabalho hospitalar 

durante a pandemia da COVID-19 

Pesquisador responsável: Prof. Dr. Valdecir Zavarese da Costa 

Mestranda: Thaynan Silveira Cabral 

Instituição: Universidade Federal de Santa Maria 

Telefone para contato: (55) 3220-8263 

Local da coleta de dados: Hospital Universitário de Santa Maria, HUSM. 

 

Os responsáveis pelo presente projeto se comprometem a preservar a confidencialidade 

dos dados dos participantes envolvidos no trabalho, que serão coletados por meio de 

instrumentos validados, aplicados a enfermeiros atuantes nos andares clínicos do Hospital 

Universitário de Santa Maria. Segue os instrumentos: instrumento sociodemográfico, 

instrumento S20/23 e a Escala de Satisfação no trabalho (EST). 

Informam, ainda, que estas informações serão utilizadas, única e exclusivamente, no 

decorrer da execução do presente projeto e que as mesmas somente serão divulgadas de forma 

anônima, bem como serão mantidas no seguinte local: UFSM, Avenida Roraima, 1000, prédio 

26A, Centro de Ciências da Saúde, sala 1310, 97105-900 - Santa Maria - RS, em arquivos no 

computador do pesquisador responsável e da mestranda (valdecir.costa@ufsm.br e 

thaynan.cabral@acad.ufsm.br), por um período de cinco anos, sob a responsabilidade do 

pesquisador responsável. Após este período os dados serão destruídos/apagados.  

Este projeto de pesquisa foi revisado e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com 

Seres Humanos da UFSM em 06/05/2022, com o número de registro Caae 

57153822.0.0000.5346 

 

Santa Maria,..........de ............................de 20...... 

 

......................................................................... 

Prof. Dr. Valdecir Zavarese da Costa 
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